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DispOe sobre a pasagem da Zona de Uso
Predominantemente Residencial- Z 17-
003, para Zona de Uso PrAdominantemen-
te Residencial de Densidade Demográfi-
ca Media - Z 3.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, decret a:

Art. 1 2 - A Zona de Uso Predominantemente Residencial Z 17-

003, com as normas de uso e ocupação do solo definidas pelo Art. 1 2 e

Quadrer2G da Lei 9.411, de 30 de dezembro de 1981, cujo perímetro e

descrito no Quadro 8J anexo à referida lei, passa a pertencer à cate

goria de Zona de Uso Predominantemente Residencial de Densidade Demo-
,	 •	 .

grafica Media - Z3, com as normas de uso e ocupaçao do solo definidas

pelo Quadro 2A da Lei n 2 8.001, de 24 de dezembro de 1973 e respecti-

va regulamentação.

Neogger-u i Único - Do Quadro 8J anexo à Lei 9.411/81 e retirado o í-

tem referente ao perímetro da Zona Z 17-003, sen-

do a descriçao desse perimetro acrescentada, sob

título Z3-065-A, à listagem de "Perímetros da Zo-

na Z3" do Quadro 8A anexo à Lei n 2 8.001/73.

Art. 2 2 - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei
,

correrao por conta de dotaçoes orçamentarias proprias.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
,

çao, revogadas as disposiçoes em contrario.

Sala das SessPes, 05/05/993

ANTONI-O'SAMP
Presidente

Cód. 0561



JUSTIFICATIVA

A Zona cujas normas de uso e ocupação do solo se de-

seja alterar com o presente projeto de lei está localizada junto à

Marginal do Tiete, entre o início da Rodovia dos Bandeirantes e o

inicio da Via Anhanguera. PrOximo a essa zona há uma zona predomi-

nantemente industrial e zonas predominantemente residenciais - Z-2

e Z-3, respectivamente.

Por estar rodeada por vias de tráfego rápido, e uma

área que comportaria comercio e serviços diversificados bem como

predios de apartamentos; entretanto as normas a que está atualmente

submetida, impedem a construção de predios com mais de 10 andares e

limitam o comercio e os serviços a aqueles de âmbito local.

A transformação da Z17-003 em Z3 se justifica por ser

uma adequação do zoneamento às atuais condiçOes de acesso e vizinhan

ça desse setor da cidade.

Cód. 0561
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2	 05

•

	

0333	 93 05 05	 93 
do processo n2	• 	 de 19 	 (a) 	

Ào
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta a Lei n 2 9.411/81
e a Lei n 2 8.001/73.

S .P.911/05/93

hoemia Maria da Silva marqu—i

Qíicial Legislativo	 C

À Douta Comissão ue

Constituição e Justiça,

Em. ------  D5-75.

LUIZ	 .	 CARV

Aote3sor
A. T. M.

Cõl). 0233



Recebido na Ccraissã.o
Constituiçã.o e 

Justiça

Em	
-

.Ao Ncbre	 t-n
para relatar.

	

•	 nstituição a Justi,.a
OrTI 	 là-  de .1rn-n,at—:—	 de

sob folha 	  n9 	

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	

(a)

. Em

documento 	 e papel para Informação, rubricado 	



V1131 SOURL U P1 U3EVO 	 LL1 NQ 333/93.

tf.- PARECER
0436/93

DA cumm.:,s4o 01, Lowalluiç4o L JUS-.

Relator

(mepc)

•

irata-se do projeto do lei de autoria do
nobre Vereador Antonio Sampaio que visa passar a Lona de
Uso 1J redominantemente Residencial 117-003, com as normas
de uso e ocupação do solo definidas pelo art.. í g e Quadro
aS da Lei municipal ri!] 9.411, de 30 de dezembro do 1981,
cujo perímetro e descrito no Quadro ri!] 0-,1 anexo à referi -
da lei, para a categoria de lona do Uso Predominantemente
residencial de Densidade Demográ-fica Média • 13, com as
normas de uso e ocupação do solo delinidas pelo Quadro ri!]
2-A da Lei municipal n q 3.001., de 24 do dezembro de 1972..

A propositura encontra amparo nos arts. 13,
inciso XIV, e 70, inciso VIII o parágrafo único da Lei or-
gãnica do Município.

Ressalte . se que, como se trata de projeto
de lei que verga sobre zoneomento urbano e uso e ocupação
do solo, deverá ser observado o disposto nos arts. 10,

41., inciso V1, (2 46, todos da Lei Urgãnica paulistano
que e!,tabeiecem respectivamente, voto de 3/5 dos membros
da Cãmaro, duas audincia g públicas e uma única alteração
por ano.

fie la legal icia de .

Sala da Comissão de Cons Li tuic.ío e Justiça, c0 /51"
•
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Futicado no DtARK) OFICIAL

e:e 02(D / 	 	 19  93 
pacire 	 	 oluna 4,2 9'.A. 3= 

À Douta COrnissão
Metropolitana

• Mic:,3 Ambiente

Érn, 	  ...	 g3

ANGELA BORDIN ANDREONI
SecrettIrle

Il.ecebido na Comissão de Pol. Urbana,

Ein2 )1° '3	 à sigf 	 hs.

OBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da ecn.ILo de Política Urbana, Metropoichn
e Meio k n ,Licate.



O 'Fun( inrn	 A,
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO ORADATA

n 	CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUILF0 lha •o	 do proc.

-TAQUIGRAFIA-	
NI.0 5-3 3 	cie 19?).3...

* * *

— Nota do DT 10ç Gravação iniciada com atraso,

* * *

CÓD. 0597



FOLHAROCAZIO

1B1

DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Wh_O-°  C2(Y 	d° Proc.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 2 -.33	 de, :,53

O fun:ná:k)
TAQUIGRAFO

Com.Pol.IIrbregina 16.6.93

Se há hoje a tarefa de substituir a nossa Presidenta da C01111.888.0 1 a Ve-

readora Zulaie, zoas tentaremos a contento substitui-1a. Pediria ao nob

Vereador Maurício Paria que fizesse parte da Mesa. E eu wu pedir ao Se

cretário da comissão, para qpefaça leitura da pauta.

O SR.  - 	- A pauta da reunião de hoje é sobre zonea-

mento, tratando dos seguintes PLa: 240/93, do Vereador Maurício Paria,

que institui normas para implantação de vilas residenciais e conjuntos-

Tilas. O relator do ME projeto o Vereador Faria Lima. Depois temos

o PI, 279/93, de autoria do Vereador Gilberto Irassab, que altera itens

do quadro 8.1 da lei 9.411/81, com referencia a Rua Morás (?) e passa 11

categoriaZ8 Zr6 para a categoria Z8 Zr3, e o relatar e o Vereador Em{
lio Meneghini. Depois temos o PL 297/93 * de autoria da Vereadora Zulaie

Cobra Ribeiro, que dispZie sobre alteraçá.'o de característica ode uso e

ocupação de solo, e o relator i; o Vereador Paria Lima. Depois temos o

322/93, de autoria do Vereador Bruno redor, que dispô'e sobre a un.tda

ça de zoneamento na Rua Oscar Americano, classificada em. Z1, pela lei

9.411/81, e passa a ser logradouro ptiblico, referente a classificaçá.'o

Z8 - Via(?), e a relatora e a Vereadora Tereza Iajolo. Depois temos o
PIn 331/93 9 'de autoria do Vereador Antônio Solapai°, que =as tranefo
a zona Za em área pertencente a Z2* relatora á a VeReadora Aldaíza spo

sati. Depois temos o PI, 332/93, de autoria do Vereador Antônio Sampaio,

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

2BI

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 kti 1LOri.0  05.	 doproc.

-TAQUIGRAFIA- N.o

O fv:1-iii-,ílá) 

-33.3

ftg Com.Ad.P, 16.6.93
•

que dispãe- Sobre a passagem de zona dita especial Z8 — 038 para zona de

USO predominantemente industrial, Z6 * X2MXIM O relator é o Vereador

AntOnio Paiva. E finalmente temos o PI 333/93, de autoriado Vereador

Antânio Sampaio, que dispãe sobre a passagem de zona de uso predominan

te residencial,, de densidade demogn1fica média Z3. O relator é o Versa

dor Paria.

O SR.ANTONIO PAIVA —lida a pauta, gostaria de fazer uma observa

ção ã secretaria da comissão, Io acho justo, nessas audiâncias pública -

que os relatores não estejam presentes * 111:1 Legisitura passada, anterior

mente, não sei como se procedia com. as comiesães, Mas nãO acho justo

que relatores. de matérias tão importantes estejam ausentes. Mesmo com a,.

notas te.gaigdficas, com gravação, acredito que a presença deles... É

e6 uma vez por semana, marcado com antecidância. Gostaria que ficasse

gravado que as írOximas au.diencias publicas, mesmo falando com a nossa

Presidenta, que os relatores deveriam estar presentes.'
o O SR•MAITRICIO PARIA —À prépoeito,. eu concordo com a sua ponde-

ração, exatamente, eu. na() sou mcmbro da ccmisstio, mas minha presença vi

sava oportunidade de aurgamentar a respeito do projeto de lei de minha

autoria, no sentido de dar mais elementos ao Colega. relator, Observo

que para efeito de quOrum de presença, há', escassez grande dos integran

tes da comisso aqui. Então, concordo com a ponderação. Acho que é um 1

prejuízo ao sentido da audiencia publica, que visa exatamente proporei

nar debates, argumentos e reflexões sobre as matérias.

0 SR.ANTONIO PAIVA Agradeço ao Vereador Maurício Paria. Acho

que não ia e menor dúvida. 116s somos em cinco.., sete membros na corais
•suo, infelizmente, no estou  eu aqui. E dificilmente tenho faltado nas 

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	 1	 OR

pwommeerTme

Ecola 11.0 /0 	do proc.
	 de 19

Ç)	 r'o 
p-C1	 4-.-.02

1B2 apadflia 166

gaillp reuniões da Comissão de:polftica Urbana. È una coisa bem seria.

Vamos ouvir sobre o primeiro projeto em pauta, de autoria

do Vereador Meiurfcio Paria. Peço ao Secretário da Comisso que teça

considerações sobre a propositura, fazendo uma leitura para que os

-	 -
presentes tomem conhecimento.

O SR 	 O PL 240/92, de autoria do Verea

dor Maurício Paria, institui normas para implantação de vilas reside

ciais e conjuntos de vilas no Municfpio de Mio Paulo.

A justificativa do autor xl que a melhor qualidade de vida

e o baixo casto de produção desse conjunto de vilas constitui uma 6"—

tiras alternativa pos ediffcios verticalizados. A Comissão de Consti —

tuição e Justiça deu pela legalidade.

As considerações sobre essa propositura são: inicialmente

cabe esclarecer que o projeto em tela resgata a figura da vila e foi

originalmente apresentado pelo Executivo na Gestão Erundina em meados

do ano passado, tendo sido na ocasião, realizadas duas auditncias pit-

blicas a respeito. Como ateg a posse do novo Prefeito não foi aprecia-

do pelo Plenário, acabou por ser retirado de pauta pela nova adminis-

trai.; ão

À propositara restaura a figura urbana da vila. Esse agrupa
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

2B2

DATA ORADORSESSAOTAQUIGRAFO

166adflia aud pub

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P4,O""	 ti	 do proc.

-TAQUIGRAFIA-
funcib..,.. no	

de 19
O 

emento de/Bui,&lias
que tanto foi utilizado entre os anos 30 e 50, na for-

maça do tecido urbano do Municipio. O projeto esta dividido em cinco

capitulost definição, requisitos urbanfsticos gerais, prócedimentos era

ministrativos gerais, concessão de direito real de uso em vilas reei -

denciais e disposiOes finais.

Vila seria o conjunto de lotes destinados exclusivamente à

habitação. O conjunto ~vila seria o conjunto de habitaçiies, que dis-

poria, obrigatoriamente, de espaço de utilização comum. Tanto a vila,

como o conjunto vila, teriam áreas máximas de 10 mil metros quadrados

no seu todo, e articulação com via oficial de circulação, que e& pode-

ria se efetuar em um tinico ponto. Seria permitido por lotes de habita-

ção, que poderiam ter acesso unicamente por via de circulação de pedes

tres.

Nó capitulo segundo, alám doe requisitos urbanisticos gerais

validos para ambas as figuras em tela, são dados requisitos especffi -

coe para vila residencial e para o conjunto vila. Esses requisitos,se-

jam gerais com* eapecifico°, referem-se As restriOes de implantaçãolí

reas m/nimas e caracter-1E3u~ do sistema viário interno e de pedes

troa, áreas minimas para arborização e ajardinamento,candiOes de par-

celamento do solo, zonas e características de uso permitidas.

Os procedimentos administrativos, inseridos no capitulo ter-

CÓD. 0597



RODÍZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

166adula aud pub3

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FFA.0 	 ja/	 do proc.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o	 de,19

cQAtusiglow` ; . to coe APARTE

cairo, ordenam como deve ser a forma de apresentação dos projetos,pa-

ra o trtimite e adilem dos mesmos junto aPrefeitura do Município, de

modó que possam ser aprovados

No capftulo quarto, tratou-se da .outorga do direito real de

uso das a.Preas destinadas ao sistema vietrio interno e ao verde, para u

ma sociedade civil constitagda pelos proprietetrios de lotes de vilas

residenciais, no qual obriga-se a sociedade civil referida a assumir

os encargos relativos 'a manutenção e conservação doe bens pablicoslob

jato da concessão. Essa outorga propicia a gestão doe espaços pilblicos

internos As vilas, por parte doe prctprios moradores, objetivando maior

segurança e integração destes..

•	 Por fim, o cagtulo quinto se refere apenas a dispositivos

legislativos obrigatctrios na redação de um texto legal, sem implica-

'ção direta com a mataria.

O SR 	 - Não sei se o autor da propositu-

ra, Veraador Mauricio Paria, gostaria de fazer alguma colocação..

O SR rumina PARIA -‘ Apenas acrescentar o seguinte:essa ma

taria tramitou durante um período kelativarnente longo na legislatura

passada e foi objeto de todo um processo de elaboração legislativa na
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO l'Ãce201.0 	 /5.	 doproc.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 de 19_

O ftmrinr .s t ;e 	jer. 
FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

e radnia and pub4 166

Câmara, de tal sorte que, no &timo ano da legislatura, 1992, a mata-

ria ja tinha uni grau de consenso amplo, 'com exceção de alguns deta —

lhes, mas ja. havia merecido uma reflexão bastante demorada doe verea-

dores. Era um projeto do Executi,ro anterior, mas havia sido tratados

com setores da sociedade civil, com o conjunto de entidades, de

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

41

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Marcelo Aud.Pablica 16.06493

=MUI:NU

133

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ri.0 /c/	 do proc.

	 de 19 .........

O funciciná.rio	 J/
ORADOR

agentes econômicos e agentes sociais, paga= preocupados com a

questão "da qualidade de vida urbana & preocupados com a necessidade de

resgatar essa opção de vilas residenciais e ocorreu., no meu entendimen

to, apenas uma iterferencia no Ultimo ano da legi.slatura, pelas

circunstáncias de ser um ano mtet eleitoral & tudo isso acabou interfe-

rindo na tramitação de alguns projetos de lei na época.

Naquela az ocasião o	 Moretti e PT trabalharam

comigo e tivemos oportunidade de participar muito nessa tramitação aqu

na Camara, em negociaçôes feitas através ataxinztrximec do anterior Exec -

tivo que governava a cidade. Então & iniciada a nova legislatura, é de

praxe que o novo prefeito retire todos os projetos de lei do Executivo

anterior, que foi feito, com exceção de um imicos que é aquele projeto

de legalização de imóveis, chamado de anistia que foi mantido, mas todss

os demais foram retirados pelo novo prefeito. Nós aguardamos um perlod•

de tempo na ~luz expectativa de uma rápida iniciativa do novo Ex,-

cutivox. Na medida que isso Sé não ocorreu, demos entrada, então, na

Ultima versão do projeto de lei anterior, na versão do 'Ultimo substit

tivo e é no .sentido de manter a questão do projeto de vilas em eviden-

cia, em tramitação na Camara e procurar retomar essa matéria por conta

de que ela estava na legislatura anterior, sabemos que o atual Executi

•

•

CÓD. 0597



DATATA OUIG RAFOFOLHA SESSÃORODÍZIO Laa,,u12 a

Marcelo Au. Pública 16..06. 93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

goboto	 proc.
N.o 	 do 19

3 2

•

,	 •	 .	 .
vo está fazendo •estudos a respeito e tem também essa, preocupação fun-

damental com essa questão da recepção relacionada com a possibilidade

de ter novaNipnte á construção de vilas residenciais e conjuntos vivos,

irão temÓs ainda una informação exata de quais são os conteúdos desses

estudos do atual Executivo, mas estamos abe-rtos pelas conversaglies, De

los entendiMentos, pelas negociaçOres: O importante para nós é que essa

máéria tenha um deaficho em termos de possibilitar efetivamente que

se possa ter por opção ,novamente na cidade, as vilas residenciais:

Não sei se o Moretti, que trabalhou muito com isso, quer .

fazer uso da palavra, registrandO na expectativo de que o nobre Verea-

dor -Faria Lima, como relator, possa então, através das notas taquigrá-

ficas, ter mais elementos para m a sua funçã. io de rela.toria. Solicitar.:

que o Moretti pudesse breve, foi -o técnico que trabalhava. 'comigo, ago-

ra retornou ao IPZ, registrar ickg~:za alguns aspectOs da propositura

O SR. ~MI RICARDO MORETTI - Sou técnico do In e

professor da PUC de Campinas. A propositura de regulamentação das vila:

e conjuntos de vilas abre uma perspectiva,do ponto de vista do projeto

apresentado, absolutamente interessante. Se a gente pegar desde a déca

da de 30 o Código do Dr. Saboia acabou criando praticamente duas opçrSe:

de moradia em S.S.'o Paulo, são as casas unifamiliares, isoladas . no
CÓD. 0597



3B3

effirir=ilailelAPARTE

Feolha n.o 	  b	 do proc.
N.o 	 	

j
de 19

IMENVO~Ell
FOLHA DATARODígO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Aud.PtiblicMarcelo 16.06.93

lote, ou semi-isoladas e os	 •j de apartamento. Quer dizer, qualquet

tipo de solução de mais de uma casa no loteptx nem que fosse um prédi.

de apartamento, era considerado cortiço e cortiço era sin8nimo da pes

te, da doença, da praga. Então, taxinerbi~x de certa forma, dos

de a década de 30 as soluggee foram lineares, se não fosse prédio de

apartamento ficaram excluidas, ficaram proibidas na prática, quer di-

zer, as dificuldades para!~ implantação eram tão grandes que

: inviabilizaram sua implantação.

Então, Sgo Paulo é um município que curiosamente não te.

nenhum tipo de condomínio horizontal. A não ser para muito alta renda

que agora está se começando a implantar, Agora, a solução de condomí-

nio horizontal é curiosa porque ela possibilita uma densidade muito

maior do que o da casa e um pouco Menor do que a do prédio e ela abre

uma perspectiva importante porque a gente tem que txxxr lembrar que o

prédio de apartamento não permite expansão, zipt quando construo um a.=.

tamento tenho que construir =apartamento do tamanho...,.

4.

?0D. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

.t

CÓD. 0597

filiell~1111~ final. Enquanto que quando faço uma casa de uma vil

Ou de um contanto vila, tenho possibilidade de fazer uma primeira

etapa da casa e possibilitar ao morador que amplie a residência.

Consigo entregar num primeiro momento una unidade menor. Segundo,

ela abre possibilidade para que o médio investidor possa produzir

moradias, vender ou alugar. Acho que tem importânoia muito grande.

A prdpria característica de quem acompanha nos jornais om mercado

já percebe que este uma =a demanda grande de pessoas qu.erendo

sair do apartamento e ir para uma solução desse espf.rito que a lei

regulamenta.

O SE 	 Mais alguém quer fazer uso da

palavra? rao tendo mais ningu.em, as notas taquigrálcas serão

encaminhadas ao relator da materia l nobre Vereador Paria Lima.

Eu, particularmente, hoje presia lnao a Comissão, vejo um projeto

de alcance social muito grande. iráo há menor dúvida que se for

para opinar, a Presidência hoje terá parecer favorável. Muito

obrigado. Passemos ao PIA 279, an Vereador Gilberto gassab. 
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com.pl.urb. 16.6.932234

Pediria ao Secretário da. Comissão que fizesse uma explanação.

0 SR 	 PI/ 279/93, do Vereador Gilberto

Xassab, tem por relatar o Vereador Emilio reneghini. Esse projeto

trata da mudança de zoneamento da Rua Moras, entre a :Rua Netingui

e altas Pedroso de Mo:meg, em Pinheiro, que passa de corredor

Z80R6 para Z8CR3. A justificativa do projeto et a seguinte:

*A Rua Vorás, situada em Pinheiros, classifica.se

atualmente como corredor de uso especial ZSCR6. Tal classificação

faz com, que as restriçães legais de uso e ocupação do solo para

lotes lindeiros de ambos os lados desta via seaam maiores que as

restriçaes impostas aos lotes lindeiros do outro lado da mesma.

E em um de seus lados as normas aplicáveisrsão de Z11 uso exclusi-

vamentearesidencial de baixa densidade e do outro lado da rua 4eve»

ser atendidas az disposiçaes da Z17, Z18, uso predominantemente

residencial onde são pazatbarl2 peràitidos comircio, serviço de

âmbito local diversificados! Alteração de zoneamento pretendida

busca eliminar os efeitos gerados por essa situação cuja posição

de nomes menos restritivas MlUal dos lados da vila estimula o

aproveitamento mais intensivo e diversificado dos lotes** daquele

logradouro não ~garantindo, entretanto, a mesma forma de uso e

ocupação aos lotes situados do lado oposto da mesma via, Meato.
CÓD. 0597



pppla n o les	 ri
'N:6	 .	

,..."__ LIO prOC

dr...... . .. e 19_
O funcionário

i .......

DATASESSAO O R A-TO-Pr-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

com.pol.urb.3 16.6.93

.......

forma a alteração pretendida para z8aa3 transformará a Rua Morás

num corredor de uso misto, cujas normas de uno e ocupação tornam

bastante pr imas as condiOes de uso e ocupação de solo aplicadas

em ambos os lados do logradouro.

O SR PRESIDENTE —Alguém quer fazer uso da palavra,

razeralgumas colocaçZeat que acham que seria muito importante?

É importante a presença do relator que poderia ver pessoalmente

a colocação dos moradores, dos interessantes.

0 SR JOSÉ LUIZ . A gente é proprietário da Rua Moras.

A justificativa do processo IS que, não sei em,que poca, 3at o

loteamento d da City e sempre rói extritamonte residencial. Inclusi

ipuzic quando se INIUM11~~~~11~11~~,

ir s szt Wili0 "

CÓD. 0591
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-TAQUIGRAFIA-	 10 funcionário 	 ir 
TAQUIGRAFO

mon.

a planta do bairro 1 se vi que é um'nxIcleo fechado de resiancias e

eu outras épocas se transfomumm lado da rua para usa não reelden-
~",„

ciai e foram abertas escolas, laboratOrios, clfnicas e agora t

construção de pxedios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

ficaram com duplo prejufzo, primeiro qualidade de vida, porque todo

mundo que tinha um imcve1 comprau pela qualidade de vida que oferecia

o bairro, então, cama mudança de zoneamento do lado da rua foi per.

• dida a qualidade de vida, e agora coxa as construçaes de práios que

vão inviabilizaras moradias, o propriet‘rio está sendo penalizado

pelo valor do imOVel também, porque 4 um im6s1 que ficou, que no

tenivalormais para a venda, para o aluguel, que a qualidade de vida

caiu. Então, a sastentaçRo do projeto seria que pelo menos que a qns„.

lidade de vida é irreveratvel, pelo menos o prejurzo do valor do im.6-

Ira seja minorizado. Essa era a ideia do projeto.

O Sr. 	 — Ei acompanhei rapidamente na

expoeição anterior, acho que é mais do que nunca justo a apresentação

do Gilberto Kaesab a mudança do zanammento. Tenho certeza que o rela.

torIhdlio Meneghini vai ser sensIvel a vossa colo caça Acho que o

BUbens queria fazer alguma colocação,

O Sr, Rubens Chamas ... Quando os moradores da rua nos pro.

CÓD. 0597
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ORADOR

curaram e fomos levantar todo o'histestico, houve realmente alguns

entreveros . ao longo desse zoneamento, que fez com que a Rua Mores

fosse enquadrada como corredor 7~8 CR6 1 a justificativa e auto expli

cativa, mas para' ratificar, esse corredor faz com que a rua Morde

tem que adotar as imposiçries dos zoneamentos lindeiros e um doe lado.

da rua e 7..1 e o outro lado da rua 4 7;-. 18 4, que 4 uma zona de *Canal-

en.ta'o, os moradores nos procuraram, um dos lados ela tem que

adotar o zoneamen,to Z-1 eles ficam penalizados pelo outro lado ter

ima nos últimos anos construção de escolas: predios com gabarlto de

oito andares e assim por diante. Então, a gente acha que 4 uma colo-

cação importante para ten.tarp infelizmente, sempre remendando a lei

de zoneamento, como foi colocado na outra audiência panca pelo

Noturno, do Instituto de ~libaria, acho a colocação dele e

mas a partir do momento em que hão há uma fiscalizaçláo" constante

você não tem outra alternativa senão ir remendando a lei de zoneamen.-

to para tentar consolidar o 1180 e ocupação do solo.

9 Sr. Marcelo Souza Santos,(Professor universitário, re-

sidente a. Rua Moris, 593) Queria trazer o apoio meu e de alguns

vizinhos que estão aqui presentes aquilo que foi dito pelos dois ora4

dores que me precederam. Resido na Rua Morís desde 1954 era um pe-

CÓD. 0597
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O funcionát;o

queno paraíso, lugar tranquilo, onde se vivia muito bem. Como foi

dito aqui anos atrEts essa sua em virtude de legialaçao, ineeffil

CÓD. 0597
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.., um doe lados da raa foi transformado numa zona III e sendo a

zona III tomou-se possível a ocupação doe edifícios por ativida-

des intermediárias, do tipo pequenas escolas, escritórios, etc.

Isso começou a poluição da rua. De alguns anos para cé., na rua Mo-

/
rapo vérios prédioe forem destruídos e contra a lei de zoneamento

que não previa a construção de edifícios e	 apartamentos, foi

construído o primeiro grande edifício de apartamentos,para o qual

até Mann hoje não foi dado o habite-se. A constru.ção desse e-

difício de apartamentos criou uma espécia de reação em I cadeia na

Rua Moraes. Entã.o, nós verificamos que os prédios em frente aos nos-

soe - nossos prédios estão situados na OITI(?), têm sido vendidos

e começaram agora a constru.ção de um prédio que já está quase ter-

minado e de um outro bloco que fica em frente a rainha residência e

doe presentes aqui, que acarretou a destruição de 3 prédios e ars

venda doe demais.

A consequência disso é 2gra que a vida tem se tor-

nado quase impossível, com ruídos de tratores, escavadeiras e implan-

tação de pilares, assim por diante. Houve, então, uma perda conside-

rável da condição de vida e ao lado disso uma desvalotização muito

grande do terreno e desvalorização das casas, porque, veja-se bem,

CóD; 05974
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- 6 praticamente impossível viver-se em condlOes razotmeis mim pré

dio que terá em frente um edifício de 2 blocos, com 2 andares,*

a mas já construiram sparerentemente, no planejamento existe o

92 andar, onde extetio vá,'rios apartamentos, com um número consi-

derável de automóvel°, inat tráfego, etc. Pior do que isso, nos ti-.

raram o sol, Picamos totalmente INMENIEnt protegidos pelas som-

bras dos apartamentos contra o sol proveniente da Zona Leste e

a a .Unica solução para os que moram lé. e querem. ter uma condição

de vida razoáv' el é mudar. Agora, mudando-se fatillein sérá impos-

sível Et alugar os prédios I porque desse lado da rua ria-o é permi-

tido MEIEM escritório, nada e ninguka sair:1 de uma zona tran

quilla para morar num inferno como se transformará a rua Mora/s.

De outro lado, Men vender a propriedade IEEE nestas condiçõeee

é evidente que causa um enorme prejuízo aos que lá estão.k

De modo que, por esse ~motivo, queremos dar

o nosso aptio integral ao projeto do Vereador rassab, que vem ao

encontro dos nossos interesses e na defesa de uma qualidade de

da que não pode mais ser restituída e que foi um dos motivos que

nos levoweix adquirir essas propriedades onde moramos. Quero a-.

grade cer a oportunidade que me foi dada de falar.

CÓD. 0597
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O funcionrio s4

PEESID.e.rize: , - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocação ? (Pausa)

0 §R. )U JOSÉ SORLANO - Sou talvez um dos mais

antigos moradores da rti.a aqui presente. Quem construiu a casa onde

moro há 50 anos foi o meu avô. Para se ter uma idéia, não tinha as-

falto, não tinha nada. Realmente era um parais°. Gostaria apenas

de alertar uma coisa, toda vez que houvesse qualquer mudança da zo.

neamento deveria, primeiro, consultar os moradores se há ilibares.

se ou não, porque hoje os préprios moradores do lado oposto aonde

está sendo construido o prédio tem vários que não querem nem saber,

1	 ,porque não vendo, não quero prédio. Quando nhs fomos lá estávamos

dentro de uma restrição da Oiti.

C (51:). 0597
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—no quero peedio". • .1......1,••••

...porque hoje os . prOprios moradores do lado oposto onde est& sendo

construido o predio tem verios que não querem nem saber. Mão vendo,

Quando fomoS para 11.estAvamos dentro de uma construção

SIO (?). 4allo, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

todas as restriçães geradas pela SIC (?),, E, de repente, foi alterado

tudo.

O que queremos e que quando houver uma modificação que 4
morador seja consultado. Não ; st) porque a Camara aprovou, mas serl

t.

que o morador está contente? Quando os pf.edios foram feitos pratica-

mente aleguem sabia. De repente começaram a construir predios e foi

•
uma superas para nos.

Então, hoje voe: ao pode entrar na sua casa porque soa.

bou o seu sossego; as Arvores esto sendo der= badas • Isso alaguem

 ae. Era um bairro arborizado, todas as casas tinham Arvores. Não digo

que eram o:entom.:irias, mas de madeira-de-lei ou coisa assim e que est:

sendo derrubadas para construir os pledios. Acho que temos que ver

isso 'bambem. A apenas um detalhe para deixar registrado. •

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO (P14 	 Álguem mais gosta.

ria de fazer uso da palavra? (Pausa) O Sr. SeoretArio consultar& o

adigo de Obras. (Pausa) Eu gostaria de ouvir a (Inaudivel) mudança

da Lei, o que e posstvel.

COD. 0597
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O BR. 	 n A Z8-CR3 permite a taxa

de ocupação milxima 0,7 e um coeficiente de aproveitamento ígximo

-	 AI*
de 3,0". Portanto * da para construir predioa.

A SRA* EDELI -‘	 - Sou assessora do Vereador

Arnaldo Madeira. Rxx= Sou arquiteta. 0 Z8.--0R3 confere A Tia as

caracterlsticas equitalentes a uma zona de uno 74 e ele permite mui..

to mais do que uma ocupação de predios residenciais. Não me lembro

agora de cor, mas voce pode construir comercios - com mais de duzentos

e cinqüenta metros quadrados, ate sem limite; indlistrias. Acho que

a intenção da potulação e proteger,' talvez essa ultima opção em que

eles falaram. Não a transformação da via para um corredor Z8-CR31

mas sim a retirada desse corredor. Acho que se a intenção et, uma bus-

ca pela qualidade de vida, entendo a questão de voces como uma ques-

1
tão financeiro, do valor do inZval, mas acho que transformar em Z8-CR

não vai favorecer a qualidade de vida do local*

O SR, ANTeNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL1 do Vai

resolver o problema? Pela sua colocação não vai' resolver o problema.

• • *

-_ Aparte dado fora do microfone.

*. * *

COO. 0597
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O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (PL) -	 Seria int+-

ressente se o senhor !alasse no microfone e se identificasse,'

P sit. Jos2 LUIZ 	 - O interesse dos moradir

'oe qualidade de vida, mas pel o andar da carruagem o que atamos

,.sentindo g que o processo do outro lado da,.rua g irreverdiugmporque

um prgdio em menos de 6 meses d g estal quase pronto. E, COMO o Sr. Pler

calo falou, jg foram demolidas tres casas. Eles j g venderam o prgdio

planta.41111111~~1~~~1~~~1~1~

COO. 0597
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alice com.pol.urb. 2. 6,9_3

Ento, o que n.es estamos sentindo e que esse processo de vertica-

lização do lado da rua á irreversível. A briga seria pela volta

da qualidade de vida. Quem conhece a rua sabe que não tem sentido

aquilo ser um corredor. Não tem sentido. É um bairro lá do Alto

de Pinheiros, e se você pega a planta do bairro vai verificar

que ele é fechado, e una rua circular que fecha todo o bairro.

É exatamente um perímetro, o perímetro do bairro, que e bem defi-

nido. Agora, não sei que legislação anterior que modificou isso

dai. Colocou um corredor onde foram abertas escolas, foram aber-

tas clínicas, ~Ia escritOrios de construtoras, e de repente

há, uma verticalização da rua. Entiio, o que a gente está achando

é como esse processo nos parece irreversível, que o outro lado,

porque já foi penalizada pela qualidade de vida, e agora vai ser -

penalizada pelalithorização do imOvel. A rua era zona Z-1, agora

não sei que mágica que fizeram que começaram a ter comercio e

agora temos a verticalização da rua.

A SRA. 	 - (Fora do microfone)

O SR. 	 - (Fora do microfone)

CóD. 0597
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A SRA. 	 -	 só estou tentando explicar

o que vai acontecer com a instalação do Z-8 Ri-3. Estou dizendo

o seguinte, a zona 18 permite que você construa prédios residen-

ciais com gabarito, e a Z-17 também, e a instalação de alguns

lasso de âmbito local, Mas ela não vai, por exemplo uma escola,

	  realmente vuce poderia ter uma escola. pequena. Existe a

ocupação irregular também. TL. EWLvou reafirmar, a procura pe-

la qualidade de vida, eu acho que voos tem elementos para pres-

sionar de forma a voltar essa qualidade. É claro, perdeu, tem

3 predios hoje, mas eu garanto para voces que ao instalar o

Z-8 CR-3, a qualidade de vida aí vai acabar mesmo, e vai pressi

nar o restante da outra zona 1. Olha, eu vou ler aqui para voces

o que voces podem terno Z-8 CR-3: Residência nnifamiliax, prédio

de apartamentos, conjuntos habitacionais, comércio de âmbito loc

comércio em geral, que pode ser Eic shopping center, supermercado

ou. qualquer coisa desse tipo, escritórios pequenos, grandes con-

juntos de escritórios, pequenas escolas, escolas grandes, hos pi-

tais e indústrias ate 500 metros quadrados. Esses são os usos

que poderão ser implatados no corredor Z-8 CR-3.

CÓD. 0597
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OSR. 	 - Na mudança eles vão poder ser im-

plantados.

O SR. JOSÉ ACORIANO- Completando a sua pergunta, com a

sua explanação, por gentileza, eu gostaria de uma resposta.

Meu. nome Jose Açoriano, eu sou morador da rua.

OSR. 	 - Isso já existe dentro da zona 1

Está certo? Irregular. Eate..o, o que nós queremos e o seguinte:

ou tOrna a coisa celta, ou então vamos bagunçar de uma vez. Está

certo? Pelo visto o que voce está falando e para bagaçar, e não

para regularizar como estamos querendo. Eu não acho certo a divi-

são da rua ser no meio da rua, a divi 4são dozoneamento. A divisão,

quando nós adquirimos os nossos imóveis era no fundo, onde hoje

e Z-8, ali era Z-1. De acordo com ' a lei não pode ser alterado,
,

Existe uma lei que penaite a alteração em Z-3, Z-4, mesmo Z-1,

porque ármeneeffefflue~ieuese~eseemeemea
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_
Z1 é estritamente_ residencial. Sempre mantendo as restriçães do loteam-

to. Porém hoje não tem pequenas escolas. Agora, hoje como está em frant

a minha. casa, a frente do prédio que estão construindo de 46 metros.

•	 O SR.	 . 	 - Eu gostaria dentro das colo

caçães do Capítulo 52 das disposiçães gerais, da Lei de Uso e Ocupação

do Solo, de 30 de dezembro de 1981, a lei 9.413, ela tem algumas coloc.,

çães que voos estão fazendo, Então, eu pediria ao Sr. SEcreté.rio para

fazer essa colocação para ter uma clareza melhor.

O SR. 	 - para conhecimento dos presen

tes, o Art. 25 da Lei 9.413 1 de 81, diz o seguinte: o Art.39 da Lei

Ne 8.001, de 24 de dezembro de 1973, passa a ter a seguinte redação:

Art.39: as restriçães convencionais de loteamentos aztp aprovados pela

Prefeitura, referentes a dimensionamento de ioteN recu.ost taxa de ocu.-

paçãop aproveitamento com todas as identilticaçães deverho" ser atendidas

quando: a) à referidas restriçãee forem maiores dosql.e as exigidas pela

legislação de Parcelmento do Uso e ocupação do solo; b)	 que é o ca

presente	 as referidas reetriçães sejam estabelecidas em documentos

páblicos e registrado no Cart6rio de Registro de Im6vels. Parágrafo 19*

as categorias de uso permitido em loteamentos referido}, no caput desse

artigo seré..o. aquelas definidas para diferentee nonas de uso para a legi

laço de parcelamento de uso e ocupação ao solo. Parágrafo 22: as dispo

eiçães desse artigo não se aplicam s zonas de uso Z3, Z4, 25, Z10 e

Z12.

O SR. 	 --Esse caso amai e 21„.

O SR. RICARDO MORIM Eu. queria parabenizar os moradores

da Rua Morte, com a preocupa dção lá, Eu conheço bem aquela região e cir.
CÓD. 0597
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culo muito lá, E realmente e extremamente interessante. Acho que de fa-

to e necessário o zoneamento, quer dizer, está existindo um. conflito

ali e a preocupa.çao de vocês com a qualidade de vida daquela região me-

rece todo aplauso dos presentes. Eu. acho que tem que haver uma mudança

de zaneamento. Realmente tem qua voltar para Zona 1 aquela área. A itua -

tem uma caracter-Utica de zona 1 um. Eu acho que Imoles te'm toda razão.

Quer dizer, o fato de ter três prédios tão-somente lá, hoje, quer dizer,

acho que ainda a ideia do processo ser irreversível e que discordo um

pouco. Eu. acho que realmente tem que ter uma preocupação com o meio amb

ente. Aquele 1Ngar 4 fantástico, Eu acho que houve um erro de se mudar

de 21 para Z8CR6. Eu acho que tem que se sanar o erro, Tem xque voltar

novamente a ser Zona 1 para que se tenha compatibilidade com relação a

zona. E quero parabenizar vocàs pelo esforço e acho que tem que ser

realmente una mudança de zoneamento. Quer dizer, o processo ainda 6.4

quer dizer, se parar agora, mesmo a tendancia de uso comercial, voltand•

a ser Zona 19 gradativamente, você não tem como renovar as licenças,

quer dizer, não de imediato, não no ano que vem que deixa de ser escola

(Comentários longe do microfone) Não, 8nibus em toda Zona Azul passam.

A Zona Azul não profbe o tráfego de Onibus. O fato de passar Minus.

As escolas gradativamen.te. Na medida em que você volta a ter o zoneamen

to.

O SR. 	 - Então, 487210 13 fazer uma coisa. NO

deixamos de pagar IPTU aia voces votarem a normalidade. Porque a gente

paga um IPTII alto,

O SR. 	 -	 - Vou fazer uma nova colocação. Ap

sai' de concordar com os in.terlocutoree anteCores, quando os moradores

•
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nor, : procuraraMp. a posição deles era clara e nítida, achando a irreve raif

bilidade do proc esso I. eles nos pediram, que fosse proposto wn projeto de

lei Pára que o lado que eles moram tivesse EB me emas condiçcies de ocupa-

ção das do outro lado. Quer dizer, mesmo euv com a minha vi 'são de exigee_í

ro e com a assessoria aqui da Camara,. da . Arquiteta Vilma n.613 propuse-

mos ura projeto para atender .

011111111~11111111~11111~~
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a solicitação dos moradores, mesmo achando que esse processo possa vir

a ser reversível, mas a condiçãO deles era a de quem o lado onde eles

moram tivesse o mesmo tratamento do outro lado, por isso foi proposto

o 28-0R3 (?) e não fosse alguma coisa voltada Luziu origens, te ? Va-

mos deixar bem claro para não haver lmn conflito da realidade com a idei,

do Vereador, certo ? -(pausa)-

R SILOS ATM	 FiCRIk 	 - Eu queria fazer um comentem.--

rios eu entendi -. porque estou entrando em contato com amateria agora

aqui, porque ma pareceu que estava subjacente a algumas colocaçaes doe
MoradoresSrs. NOSTEMMIZAZ azinha ideia e a seguinte, de que o processo e

irreversível, o bairro será cada vez mais alterado no sentido 1~11 ne

gativo, e que então só restaria tentar proteger o valor das proprieda-

des na perspectiva de vendê-las e tentar comprar algo emula outro

ro que signifique retorno de qualidade de vida, recuperação de qua/ida-

de de vida.

Eu respeito esse ponto de vista, acho que é compreensi-.
vel porque essas alteraçaes que ocorreram algumas vezes não têm nenhuma

lógica urbanística, são alteraçaes que geram esse efeito prejudicial qu

os senhores estão vivendo, agora eu acho que é preciso, é importante qu

se lute para que esta cidade seja um pouco diferente do que tem sido,

porque na verdade se a lógica, se essa lógica se multiplica acaba sendo

uma lógica, assim, de urna certa aceitação dos erros cometidos, no é ?

Então, saponhamos que essa perspectiva, esse raciocínio ,

dos senhores dê certo, os senhores vendem le e comprarão, escolherão um

CÓD. 0597



luga= que tenha qualidade de vida, aí, um belo dia, do outro lado da

ma, novo zoneamento e começa tudo de novo ? Portanto, se a região

tem essa vOcacão, digamos assim, essa histeria, essa trajeteria que ap0

ta à necessidade de preservar essa qualidade ainda razoável para . a re

lidade de São Paulo, e tentar reverter esse erro que ocorreu lá, eu não

sei se não valeria a pena tentar essa briga no sentido inverso, não e ?

É claro que compreendo que a realidade vivida pelos se-

nhores é muito difícil, muito angustiante, e compreendo tambeM que o

papel do Vereador, no caso ICassab, é refletir, és- dar encaminhamento è.s

demandas da população, e a de.manda dos senhores era essa, ou e essa,

agora, eu acho que e importante, acho que tem ocorrido algumas discue-

saes, algumas reflexcles na Cidade, e acho que são muito importantes ne:

se sentido. E respeitando outros pontos de vista porque procuro 1:

ao, acho que a democracia requer esse respeito a pontos de vistam dif:

rentes dos nossos, mas acho que, por exemplo, essa discussac. ) sobre o

problema da Paria Lima, essa movimentação dos moradores da Vila Olímp

esse esforgo para a conmervagão das características do bairro da Vila

Olímpia, em termos de qualidade de vida, de histeria, de jefillefflen

tradig5ea, de hábitos culturais e de convivencia humana, tudo isso

ta-se de uma discussão, uma experiencia de um debate sobre a Cidade qu:.

acredito promissor.

íaCreio que a lógica da Cidade e cruel, nesse sentido poi

o impes° de certos fatores acaba por comprometer„ teia comprometido em 

im

,

MEM muito a qualidade de vida em São Paulo, mas acho que essa è uma

airtEldertEtt M	 VICAU 11.12...L.E2 1...111~L1ae naEt=
CÓD. -059-7
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complicada, é uma cidade em que as pessoas, na todos conhecemos muit

que são assim, porque a Cidade se torneiam. local desagradável, ruim, e

as pessoas, podendo, nas sextas—feiras vio para outros locais, saem de

São Paulo e vãá para um sítio, ou para uma casa de praia, para algum 1

ger, e a Cidade vai se tornando cada vez mais um ambiente hostil, um

ambiente. ruim.

Acredito que né's teremos de tentar refletir sobre isso.

Acho que evidentemente a posiçá,ao dos senhores muito importante, res.

peito e compreendo muito o ponto de vista de todos, e acho que
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O funcionário 1-1/

Malll I botb

Nós 'deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Intlusivel

acho as suas argumentaçSes reais. Os Srs. pagam IPTU à Cidade e a Ci-

dade lhes dã como retorno a, agressão à qualidade de vida, É um des-

contentamento bastante procedente.

O SR 	 - UM detalhe, a rua, nes-

ta parte que estamos pretendendo, são apenas tres quadras, três quar-

teirSes que estão delimitando uma zona um para outras zonas, não sei

quais são as outras que delimitam onde residimos. Se /Sor acaso nos

desapropriarem é até preferível porque pelo valor do nosso imposto

é maior o valor venal do nosso imóvel hoje. Na verdade, é maior do

que conseguiríamos vende-lo hoje. Mora, que é irreversível o proces-

so não há divida. Alguma coisa do outro lado deve ser mais forte

porque nés não devemos ter a mesma força porque o que queremos é o

direito adquirido. Desde que compramos aquele imóvel, dentro das ree-

triçaes do loteamento, o direito adquirido não foi respeitado. Quan-

to à desapropriação da PAria Lima, etc, isso a Cidade tem que crescer,

tem que ser, para isso pagamos os imppstos. É lógico scrue se o cama-

rada paga IPTUr e paga por baixo porque deu propina para o fiscal ta-

xá-lo por baixo, ele não quer ser desapropriado por aquele valor. O

meu imóvel pegou uma faixa alta. Ele tem 53 anos e pago coisa que não

existe ! Então, se for desapropriado, ótimo. Vamos receber mais do que

receberíamos hoje. Agora, se nonseguirem voltar ao contrário, mara-

wihal 6 o que queremos. Acho mui'ÇQ pouco provevel.
CÓD. O
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O SR MARCELO RANI (residente à RuajgOr- Gostaria de

reforçar o que tentei dizer quando do uso da palavra no sentido de

que dis, moradores da Rua Morás, sentimos que o processo de destrui-

ção da qualidade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da dos prédios do outro lado da rua, pela contrução de prédios de

apartamentos ! É evidente que ainda que esses prédios tivessem a sua

construção paralisada jamaie se voltaria à condição inicial. São Pau-

lo cresce, o progresso força certos bairros que tio:hm o privilégio

e temos que compreender que o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns que gozavam certos privilégios como era o nosso caso. Is-

so e. uma situação de fato. A convicção de que essa situação é irrever-

sível nos levou a procurar o Vereador Gilberto Ressab e tudo o que

foi dito pelo seu secretário, que é altamente qualificado por ter a-

companhado as nossas discuss5es, os nossos pedidos, desde o início9

e aliar essas qualidades ao fato de ser engenheiro, e portanto, ser

um conhecedor dos problemas de construção e de ~traição de prédioe

de apartamento, mostra que essa situação é irreversível. Achamos que

a proposta do Vereador Kassab atende nossos desejos porque daria ao

nosso lado asie~e~

bel~1111111111~~)
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qualidades, oportunidades, semelhança que existem do outro no tocante

à construção e ocupação, Com isso haveria uma minimização de um even-

tual prejulzo que estamos tendo pela construção do outro lado da rua,

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Xassab.

É o que eu tinha a dizer, obrigado.

O SRX. HORICIO = Sou arquiteto e assessor do Vereador Maurl-

cio Faria. A colocação que eu queria fazer 2ai no sentido um pouco mais

amplo de como São Paulo vem sendo ocupado. Se a gente olhar a ocupação

da cidade de São Paulo, hoje, ela 4 absolutamente cacitica. Talvez até

por pressaes espeelficas localizadas. Eu não sei exatamente que tipo

de pressão que fez com que transformasse uma Zl em uma Z-8 CR-6 1 porém

a gente está séndiado uma pressão até justa de transformação de uma

Z-1 em frente de uma Z-8 CR-6, cama Z-8 CR6. Eu pergunto o que vai

acontecer com a popplação que está de frente para outra rua no mesmo

quarteirão de VOOU, porám atrás das ruas de voces, a hora que começa-

rem a zwommrx serem construfdos os caldeias altos como propriamente

a zaudança de zoneamento permitiria. Certamente a revivindicação deles,

eles virão um dia aqui, colocarão da mesma forma essa queetão, Eu acho

que não dá' para a gente, tratam a ocuPação de São Paulo dessa forma.

Ela já it absolutamente ' cagtica para a gente continuar reforçando essa

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA NT. APARTEIDUA101JUX:Orli:
.........................

ant. 16.6.93aud.pub,B12

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOI2A. ida r"-VP75-1.0 j 	 do proc. I
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 	 de 19

situação. Eu ouvi as podderações todas feitas, achei bastantes justas*

como achei razoáveis as outras ponderaçcSes, Acho que face a forma como

São Paulo vem sendo ocupada, a necessidade de a gente dar um basta nes-

se processo de pressSes localizadas e não compreender São Paulo como

um todo, saber que zonas devemos.., que tipo de ocupação que a gente

deve prifilegiar em determinadas áreas, qual o perfil de determinadas

áreas, o que deve ser construído ou não, se a gente não parar isso, se-

rá um eterno suceder de presdoies. Então acho que muito mais razoável,

mais ponderável, que a gente pensasse num processo para uma Z-1, nessa

Z-8-CR6, quer dizer, garantir a qualidade de voces, impedir que a ocu-

pação se a da forma como vem sendo feita ali * para que isso não vá

se reproduzindo e torne a coifa, enfia... Na verdade, o lado de voeis,

sou morador de p Pinheiros, 4 uma área com as restriçaes da CIT,

extremamente arborizada, a ocupação essencialmente horizontal, tu; de

habitaNes residenciais e que se a gente permitir * quer dizer, se esse

suceder de mudança de zoneamento vai continuar acontecendo * a gente

vai ~tinir toda uma área verde que tem ali, de uma opupação de uma

qualidade de vida muito interessante. Acho que não sendo contra a pos-

tura de voas, que acho que á justa, porám acho que a ente tinha que

tentar um outro mecanismo que gastasse esse procedimento, quer dizer,

sempre a gente resolvendo localizadamente prejudicando o detrás que
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acho'que - não é a situação melhor para a gente estar resolvendo os pro-

blemas da cidade.

0 SR. HÉLIO BAJA	 Sou assessor da Vereadora Alddza

Sposati. Eu também sou morador da região e pessoalmente não sou das

pessoas mais conservadoras em termos de manutenção do u status 'quo n da

cidade. Acho que há eituaçUe que modificam o uso da acupação do calo,

ate MOOMA par eituaçães que não estão naquela rua. O crescimento de

Vila Madalena, o crescimento da região do Sumaré, Sumarézinho, fez da

Rua Moraes uma área diferente do conjunto das outras ruas naquela re-

gião. Primeiro, passar ônibus. Zona 1 pode passar (Sn ibus, mas já dá

uma caracterlstica de Zonal diferente de onde não passa Ônibus. Quem

vem de Pinhhiros e vai para Vila Madalena, é purpurina que passa na

primeira,

111.111~111~111111111111111~1~
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•

vai pela' Rua- Pedroso de Morais, Inclusive na Rua Cardeal Arcoverde,

hoje jEt e possível virar 'à. direita na Rua Pedroso de Moraes, e vou

entrar na Rua Moraes.

Não e mais ...(ininteligível).(contra-mgo(?)

É que faz, pelo menos, dois que voe& não passa mais por

ali. Mas, melou, Cai na 2t Cardeal Arcoverde. Eu tambem moro na região,

- (aparte fora do microfone)

O SR	 á- Tá certo. Sobe a paralela e volta por

ela. A Moraes a que voei obrigatoriamente entra na Pedroso de Moraes

- (aparte fora do microfone)

O SR	 Tá certo. Eu estava falando da rua

paralela, quando a Rua Moraes tem a mesma situa.ção, só que e de quem

vem de Vila Madalena. Inclusive eu sou obrigado a pegar aquela ma

para voltar, sou obrigado a entrar na Potroso de Moraes, a entrar por

ela onde bifurca à. esquerda e à direita. Tem ama bitircação ali que

sou obrigado, de onde eu estiver naquela regias)" a pegar a Rua Moraes

para entrar na Pedroso de Moraes. Ela acaba sendo um corredor.

E ela acabou, por essa eituação, tendo uma ocupa.çao dife-

rente, de uso local. Por exemplos escolas, consultórios módicos, pai-

canalistae que gostam de cuidar da cabeça das pessoas, tem vários Coll

su.ltórios de psicanalistas por ali. Mora, e um uso inteiramente com-

patível com qualidade de vida. Aquela região e inteiramente diferente

morar ali, do que morar, por exemplo, na Teodoro Sampaio. g intektame

te diferente morar ali do que morar na Cardeal Arcoverde.
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Estou colocando isso como leigo, não sou arquiteto, Mas,

tensão, de poder fazer hospital, de gpoder A fazer fábricas, acaba

modificando, não maie a Rua Moraes, mas acaba modificando o uso de

região que vai alem da Rua Moraes, Ali, não se trata mais de questées

... Eu acho que há uma situação consolidada de uso, não sí residenc =

na Rua Moraes, *e não 66 na Rua Moraes como tambem na rua de cima,

onde tem aquele restaurante Reimulo e Remo. Então, tem todo um uso co-

mum daquela ponta com a Pddroso da Moraes* pela forma 	

gível) 	  a Pedroso de Moraes.

Mas, se liberarmos, vamos estar kikEzzEinmemE modifica.nd

o uso do bairro' inteiro. Então, estou de acordo com a preocupação das

pessoas que defendem a qualidade de vida daquela regiâo' ; não estou de

acordo de que sí fácil mudar isso: não E fácil fechar as escolas, não

' fácil fechar os consulteirios medicos que estão ali e não e f'ácil de

mo3.ir os prídios. Mas, acho que í possível manter aquilo de acordo

com uma ocupação geral * de uso misto * e compatível com o conjunto do

bairro.

E fico preocupado com a possibilidade de haver um interes-

se de especulação imobiliária clássica. Ou seja, de ver naquela ei-

tuação de começo da uso misto de terreno * de ver uma possibilidade de

sobrevalorizar o valor do seu terreno. Então, daquele terreno acabar

tendo um crescimento de valor que eu posso começar a não mais pensar

na qualidade de vida minha, mas de pensar g na qualidade da minha

poupança, ou. que eu possa' vendar aquela casa, comprar outra parecida,
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e ainda comprar uma casa no Guarug, e ainda montar a minha cadoz+.

-neta de poupança.

Este e; o perigo que quero alertar as pessoas que estão

aqui, ou que moram na regia !, porque, certamente, isso a gente viveu

em váriap situaçaee nesta cidade, e
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Isso a gente viveu em váriaa situaçUs nesta Cidade e destrói não aó

a rua, destroi o bairro, destrói tudo e ao invés de termos una grande

vida, vamos ter acabando alguns tendo lucro e a maior parte prejuízo.

Gostaria de estar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta como foi feita da possibilidade de que tudo isso possa e,

tar ocorrendo que se não pudéssemos estar apresentando algum

titutivo . não sou da /ires mas acho que os arquitetos que assesso.

ram esta Camissão poderiam estar mantendo nessa região um uso misto

que não comprometesse o conjunto da região, do bairro.

Alguém quer fazer

uso da palavra? (Pausa), Não havendo mais ninguém para se manifestar

quanto ao projeto da mudança de zoneamento da Rua Amora(?), vamos

passar para outro projeto. Quero antes cumprimentar os moradores pal.:

participação. Anho que an todo o setor da sociedade a participação é

muito importante e tenho certeza que a participação de todos, não

doe moradores, como arquitetos e outros, vem apenas elucidar os mex.

bros da Comissão.

Vamos passar ao projeto de lei de autoria da Vereadora

Zulale Cobra Ribeiro.

O SR. Trata—se do Pia 297/93,- de autoria da

Vereadora Zulaitt Cobra Ribeiro. O projeto dispae sobre alteração de

característica da uso e ocupação de solo, alterando trechos da Bua

suíno Mac iel, entres as ruas Zacharlas Tigoi e Repalica do Iraque,

atualmente tido cano Z.1/020, passando para corredor especial Ia Z8

0R5. I justificativa da autora è a aeguinte: no trecho citado instai.

ram.se empresas e eerviços que não perturbam a coletividade, nem cau
CÓD. 0597
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sam poluiçlgua, tendo também essa rua circulação de cinco vias de Onibu:.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. As consideraçOe.

nobre a porpos ittira são as seguintes: á permitida a pretensão da auto

ra já que o trecho que busca enquadrar como corredor Z8C25 tem em

seus dois lados quadras em seu entorno que já são Z8085,, desta forma,

'éstar-se-ia adaptando o trecho h. tendencia da microregião. A justifi-

cativa da autorà e a seguinte; a Rua Jesaino Maciel, situada em zona

residencial sofreu alteraç gões e= suas características, uma vez que

cuida de rua que dá lazão a todo o tráfego de velculos oriundoe da

Av. Rubem Berta com destino a outros bairros da Zona Sul. Nela circu-

lando nada menos do que cinco linhas de Onibuse No trecho cozapreendid•

entre as ruas Zacharias de Goes e Replblica do Iraque instalaram-se

empresa de serviços que não perturbam a coletividade nem causam pol

ção. Para legalizar tais situaçiies de fato a Lei de Zoneamento previu

os corredores de uso especial. No Quadro cumpre assinalar que ruas

adjacentes já integram a Z8C125. Quanto à legalidade, a presente proj-

to se enquadra nas atribuiçiies cometidas amara Municipal, Artigo 1

inciso I e XVII da Lei Orgànica dos Municípios.

O SR. A.NTONIO DE PAIVA momEnto PILHO Rá alguém que que

se manifestar sobre o projeto? (Pausa). To há ninguem. O relator do

projeto é o Vereador Paria Lima. Esta é a primeira 4x:dita:eia pública

e. teremos dia 30 21471/a audiãncia para todos esses projetos de lei..

Passemos ao PL322, do Vereador Bruno 2á Feder.

•	 O SR.	 r o PI8322/93 trata da alteração de zone.

mento na Rua Engenheiro Oscar Americano, em Cidade Jardim, que passa

de Z-1„ zona estritamente residencial para corredor Z8CR1-1. L justi..

CÓD. 0597-
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B15
DATA 

f.6.93
TAQUIGRAFO

regina

affilLIMMINIO~~~,

do proc.

de 19	 I
fflE	 ..........

01111", A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que tem como

relnóra a Vereadora Tereza Lajolo, e a seguinte: a, presente proposta

se impEe pela prpria, realidade, Anua Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser passagem obrigatOria de Uni:meros veiculos, boje já é, na

prática considerado corredor de velo especial. O que se prop5e é pura e

simplesmente legalizar uma situação de fato, posto que não servindo .qu:

les imOveis para residencia, nada mais adequado do que se permitir na-

quela via a instalação de escritOrios de empresas prestadoras de servi..
descaracterizar

ÇO8. Tal permissão, além de não . CIA't .11 ,f.C-ff.W O logradouro, permitira

uso mais adequado dos imOveis, além de abrir área para instalação nas

residencias.

O SE,ANTONIO PAIVA - Não tem nenhum morador inscrito?(Pausa).

Ea acho que os presentes tomaram conhecimento da pauta. Se alga

tem interesse, dos presentes, em algum projeto, eu gostaria que se mana

restasse. Isso dos projetos que estão na pauta. Porque não tendo intere

se, mesmo não tendo nenhum relator dos projetos que estão aqui, vou en-

cerrar a presente sessão.

O SR. 	 - Eu teria interesse não em falar, mas

se houvesse alga= que tivesse alguma observação a fazer no relatSrio,

no projeto 331/93, do Vereador. ..Antonio Sampaio, cuja relatora é a Versa

dora Aldaisa Sposati, eu gostaria de ouvir.(Pausa).

O SR. 	  - O prOximo projeto é o PI, 331/93, de auto-,

ria do Vereador AntOnio Sampaio, cuja relatora é a Vereadora Aldaiza

Sposati. Esse projeto de lei trata de mudança de zoneamento de área do

Tucurikvi„ na Nova Cantareira, que é zona Z-1 25. Essa área passa de

CóD. 0597
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dedo proc
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TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

RODIZIO FOLHA DATA

regina Com.Polalrb.2B15

zona estritamente residencial para zona Z.2, zona predominantemente re-

sidencial. A justificativa do projeto do Vereador Antônio Sampaio é a

seguinte: as normas de zonas Z.1 são ANZTIZEKENIE extremamente restri-

tivas. Hoje em zona Z-1 o ínico uso conforme é a residencia

ar, Até mesmo escola para crianças não são permitidas, apenas em condi

Oes especiais. Dessa forma, as normas da regia(?) são apropriadas ape

nas para áreas pequenas, destinadas aos segmentos da população de alta

renda,que não ppreciam morar em apartamentos ou conjuntos residenciais

nem em sua vizinhança. E não é o caso da área em questão. A atual Z-1

25 está na zona norte da cidade e éestensa„ compreendendo parte do jar

dia Vila Leonor, do jardim Barro Branco e do Jardim França, a leste da

Avenida Cantareira. Nessa área há terrenos adequados para construção de

prédios de apartamentos e conjuntos residenciais. Ao propale sua passa..

gera para Z2 o objetivo é se permitir„além da habitação multifamiliar,a

instalgção de comércio e serviços, não incomodos, sem entretanto promo-

ver adenaeamnto excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é 1.

O SR TANTONIOWVA,. O senhtr gostaria de fazer alguma colocação?

Isso sobre o Int 331?

O SR. 	 	 -.Não, é que como assessor da Vereadora Al

daiza Sposati, gostaria até de justicar porque ela está em reunião de

comissão, aqui ao lado, que está acontecendo ao mesmo tempo.

O SR,ANTONIO PAIVA -Ela é MEI= membro da comissão...

O SR. 	 +Da comissão que foi instalada hoje , de es-,

tudos de programas de serviço social. Tem representantes de várias co.

misses que estão reunidos ali, na sala ao lado.

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

rogLna Comarol•Urb, 16.6.93
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3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

1toO
Folha n.o 5" O	 do proc.
	 de

O -funcionário

Entao ! como ola é rolatorap gostaria que tivéssemos alguns ele-

mentos mai% para podor cotar ajudando, para podermos construir a for-

rugagão do parecer dolo.*

alielle~imeneiNemeemelfflie§~

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário 	  

Folha n.o g t 	do proc.

A SRA WEL' - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. Eu não conheço o local, mas a mudança de uma Z-1 para Z-2

confere caracterfaticas totalmente aferentes ao lugar. Na Z-2 alem

de residencias se pode construir conjuntos habitacionais, comercio e
"

serviços de grande korte. Pode manter uca adensamento baixo da área,

mas quanto as categorias de uso, elas são bastante amplas.

O -SR AntONIO PAIVA  - A sua colocação e importante,ate por

ser arquiteta. Acho que ninguem quer emitir opinião, e há, falta de

membros da comissão. Vamos ler os dois ltimos projetos da sessão de

hoje.

O SR  - O Kl 332/93, de autoria do Vereador

Antenio Sampaio, cujo relator en o Presidente desta audiencia,Vereador

Antenio Paiva, trata da mudança de zon.eamento em área da Vila Maria ,

junto a Ponte do Arican.dura, passando/tona especial Z-8038 para Z-6

que predominantemente industrial.

A justificativa diz que a área fica ao lado do Parque Trovo

Mundo, junto Marginal do Tiete. Diz aqui;

°A zona, cuja área de uso e ocupaçíio do presente projeto pra

tende 'altera, compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tiete, divisa de Sí.o Paulo com Guarulhos.

Pela exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/78,que

fixou as normas para Z-8038, essa área era considerada caracterizada

por importante entroncamento viário, aguardando definição de projetos,

como a Via Expressa Anchieta/Yerni3.o• Dias ou prolongamento da diretriz

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P V)21O n'° 
gc,L	 do proc.

N .o --Y3 -3 	de 1q53.
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 -ÃIWEIg~t

da Av.Aricanduira. Por essa razão, foi praticamente congelada.

As limitaçães para essa área incluiram a proibição de novos

parcelamentos do solo, com potencial construtivo baixfssimo 0,05, com

coeficiente máximo de aproveitamento e 0,025, como taxa mftiriTnP, de oca

paçfíci, e apenas duas categorias de uso conforme, 71-3 e E-4, Isto 4, a

proibição de residencias, ingstria e com4rcio de qualquer porte.

Roje, passados 14 anos, já existe prolongamento da Av, Ari -

canduva ate' a Rodovia Pernão Dias, e tambám foi realizado entro" num' en

to da Av4overnador Carvalho Pinto coza a Marginal Cate, Av•Morvan

Dias rigueiredo,Nao há' razão *, portanto, para que . a área continue va-

zia..

Propomos que a Z-8038 passe a ser zona predominantemente is

dustrial Z-6, por estar ladeada e atritvessada . por vias de tráfego rá-

pido e porque esta muito perto ' de outras zonas Z-6, localizada no Par

que Novo Mundo, junto ã Rodovia Presidente Dutra,'

O SR ANTONIO MONTEIRO DE PAIVA PIUM - Mito podemos emitir

nenhuma posição sobre o projeto, porque estamos tomandó COnhecimento

nesta data. Peço ao autora, ou As pessoas interessadas, que na prtrixl

ma audiencia a mais informaçães, para que possamos emitir nossa opi
nio

Vamos passar ao projeto seguinte.

O SR 	 - O tiltirao projeto 4 o P1333/99

tombem de autoria do Vereador Anteinio Sampaio, cujo relator 4 o Veres

dor Paria lima„ e trata da mudança de zoneamento de uma etrea na Mar-

CóDio,7
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lE16

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA r9lha n.o SB
	 pr

WÕ  335	  4
-TAQUIGRAFIA-

de19,f

O fundonálio EI

ginal do Rio Tietõ, entre as Rodovias Bandeirantes e Anhanguera, pas-

sando de Z-17, predominantemente residencial, para Z-3 predominante -

mente residencial, de densidade demográfica adia, com coeficiente de

aproveitamento maior,

.	 A justificativa do projeto í: R.A. zona coajas normas de uso e

ocupação do solo se deseja alterar no presente projeto de lei, está

localizada junto Marginal do Tiete, entre o infcio da Rodovia dos

Bandeirantes e o .n(cio da Via Anhangaem Prízimo a essa zona /A =a

zona predominantemente industrial, e zonzo predaminantenente residen-

ciais, Z-2 e Z-3, reapectiveneate, Por, estar rodeads-por vias de trit-

rego rfpido, 4 uma írea que comportaria camfroio e serviços divmrsifl

cadoe„ bem como predico de apartenentos, Entretanto, as normas a que

cot& atualniente subnetida, impedem a construção de prídios com mais

de 10 andares f e* limita o comercio a serviços de âmbito local.

A transformação da Z-17 00,3 em Z-3 se justifica por ser urna

adequação do zoneamento íts atuais condições de acesso e vizinhança des

se setor da cidade.

I e

O SR ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO "mo Alga& teria alguma
colocação a fazer? (Pausa) Não havendo sagest5es para o projeto, agra

decemoa a presença de todos,-., e convocamos a prízima reunião para 	 o

dia 30 do presente. No dia 25 teremos a segunda audiencia *Uca de

mudança de zoneamento,„

4
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CONT. AP

11;'
V.	 • srI S E  PI Pt r,: i':

••
PIZMIDZITTL:

1M.THRIO e!!.	 r

- Sr* • Voz*. 12±410 =IRE

• paul° ;

•,

à

COUISSÀO DE 2011=CA URBATTA I EZTROPOLITATIA E

rtzo .151231W2E
• armaChams=taegamnazazionet==est===tzen========ter.--. --z=t=

•.	 .	 .	 .	 .	 ......	 ....

4

Sra. Vois* ZUSAlt COBU rai31=1/0

Sra. Vor* ALMIZA E1'Oáll21 (rolatora)

Sr* Ver* Arrrogo PAIVA. =MIMO PIM() , ,;,•,,

Sr. Vero B1ial0 REM	 •

- Sra. Voir* r'	 A Cl/ISM:PA DE SOUZA LAATO/0

Zr. Voz'.  P.ArecA. uru.

. 	
. 	 .

••
•	 ' 	 •

App-,c;aç,74. ,111DLICIL cobro OU no 240/93 * 279/93 * 322/93, 331/93;

32,/9.3 t j33/3. o 297/93 1 realizada no dia .54 da junho do 1993;
.„	 .	 ,	 •	 •

no Autlitõrio "Ocoar Podroco liorto.“; na 'Caa 1.1Àleilial: de São

Solioltwito:- Sra. Var. ZU14X2 cela ItE13

f (1,7420 55/93 * da COM1400 cie 2o1ítioa Urpaanz4,12Iotropolitana o

• ,	 moio Azabiacto),* , .

LIERC7
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„ CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO F
• -TAQUIGRAFIA-

DATA

fRitiacp.o .SL____ .do proc.
n.o 	 dr93 
O funciontrio

VrIPNIJUIT

r!

30 .06.93
	 DATA 

S Lsr
'

.....	 .

A SRA. PRESIDZITA Zu1a18 Cobra Riboirol Vamos dar

Início à audiencia pública dO hoje, 30 do junho' de 1993.

Peço desculpa° polo atraco, Porqueeu *atava nuaa

tra retinia°, a reunião -dos Compeli:tos Tutelares, quo podia	 a

nintko. prosonça, .bora como dou Vereadores) Alborto Calvo o Adria-,
no moço o doe , : ,vários Secretários do' Govenio Zunicipal, para

4

rocolvo,r .a quustao doceen Coucolhoe•

4 *, Como , priaeiro item da pauta, do bojo Consta o PL 240/

22,  do Voloador Maurício Paria, que institui normas para a im-

plantaça&de vilas reuidencialu e conjun. toc-Irilau. 0 relator
• •

.Vereador Paria Uma. 	 „

Vão então procontos non o autor o nora o relator.

A justificativa do autor é do amolhor qualidade de vi

da e baixo culto do. produsào, polo que ao Constitui razia ótima

altoxmativa aoe edUloloc vertloalizadoe,”

.• ' ‘ A Coaluna* do Juutiga , 4 pula leop.ã.dade, •

• VOZ UMA sério do conaidoragSoo.' Vcia loa' °monto a

áustificativa do autor • (Pratsa.) , Não toa julytificatã,va. (Pauta.)

O projeto tanta reczatar r.iljurs. dayila, que foitji..	 ti. •

riglnalaanto aProgentado polo,..PPeattvo. na CePg0 da I** f.
.	 14	 .	 • •••	 '	 •

ca asado° do ano »azoado, tondo,aido, zusp9.aulao, realizadas

duas aucii.822.cias páblicau r0upeito.
•

.4	 4	 ..V“

ij• 4 Cano até a popas* do.,:zi09...~,pato foi apreciado

polo Plenário 'douta' Capa, actiboor ser retirado da pauta po-

la nova adainiutraçao

Côo. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAJFIefRa n.o  S-.6	 'do proc.]

SESSÃO	 , DATA	 1. NOcatiMi	 I tioisiT_ApA

-T.AQUIGRAFIA- N.o 	

propositura reataura a figura, t urbana da vila, cote

eal'uparionte 'do; rooldenelaa que tanto foi utilizado, principal.

acate .entro	 moa: 30 o 50p 'zgozoodgru' ) do tecido urbano douto

.	 .
. O projeto cot divididoea cinco capítulos: definição,.	 .	 .

requinitoc.; urbanlaticoa gorais,' procedimantaa adminiatrativoa

raie, a conpooaão do direito real de urao	 vil-ao roaidenciaia o

•	 f' kei

GRAFO •TAQUIGHAFO SESSÃO , DATA OR

1-7j.„

Vila Geria o conjunto de lotou dootinadoa excluoivapon

to à lanbitação a o conjunto-vila soria o conjunto do habitaçUon.	 ,

aca. que .diaporia, obrigatori.amante, de oapaçoa do utilização coma.
e	 •

Tanto a vila quanto o conjunto-vila teriam &nau xa&elzaaa

do Ifax 10 iil nutro° quadradoe no sou todo o a articulação, coza

via oficial , do circulação, guS pç:daria arottaar-ce ea tua	 pon

Seria pommitido quo oa lotaa o ao bnbitaçaea tiveaaara

acceco unicamente por via do circulaçaa do podeatrea.

liZo Capitulo II, além doa roqu.iuitoa urbaniaticos ëoraia,

vIllidoa , para acabaa ao Xiguraa CL tola,- "alio d.tuloa'oa roquieitoa CO-

poelficoa. para a vila reoidencial a para o conjunto-vila. 	 • . "

vem ou procedin.entosíadzirtiotrativaa; que orderizeu co-

me dava cor a fenna do aproocatação 'doa projetos pcira o tremita,0".

análtoo doa moance junto à Provo tara do ?luniopio, do modo que

oacea,poovala COr a3g0Vad00\ •	 \ •

4k£ toa o outro cap.ituloii: que 6 O de,OutOrga ao direito

quo

CÓD. 0597
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fnat'dria•
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•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P1

-TAQUIGRAFIA-

irpv n.o ....	 . , . , do proc.
%59 	 333	 de 1,9 	

: O ' funcionário	 X

.	 C A M
• • .

ROD)Z10 jFOLHA  TAQUIGRAFO

13171 31 iwzola
.•	 •	 •	 •

•

• ••,
real de uuo d.a13 Ároact doutinadao 'ao alotaaa viário o, por fin, o

capitulo 100 ruf iem apoias a diapou.i.tivoo locir3lativoo obrã.catd

rioo nabrodagrfte,,do'lln texto logal, can implã.caçt5os diretau coa a

inatdria ootã	 diocuo 'odo•"` 424-u,6la detoja fazer uso

da palavra? Tem-intorocoadoo aqurt .preuontou?',((nmeae..	 •

t . 	•	 t I

SDt. 11011XCIO . (aoueuttor. do Voroador Mau.ricio Paria)

Cano foi colocado, aqui, na juntificativa, widela da criag gio_ dou

conjuntos.vila 6 do criar ti 1p0 do . adonsanonto Anternodiário on

tro wediXicagio indivini t o a od.tticagao . vertical.colotival„ •quo

não os odificios,	 ' -	 •

• un tu:unau:Amato addió, cou atando ia`..,.uaa 'datmind.a crípton

to na po~ião o momo ao nere. ado imobillãrlo . O que Icrecorva ucaa
.	 ..	 ,	 .

detemninada . qualidade, dO. y144" .• ..'-', . .., ..:. •	 , .. ' .... • -.'••• . ,.

'Me 4 proviuto.,	 7l 8 tmnb(oal . poráci,„ Cozi a2anuaA,r9"
• r . 4

•triçi'doo on' to=ou do' ároà. 1at0,pa,ra•oada•zona do 'uoo c provia
•-	 .	 ,	 .	 .

,	 ••	 .• .	 .	 .	 i ,	 ...	 .• •	 ,,
to az ,rOotrIgtioo do Iíráao.• .	 .

,..	 •

•Por ozam,plos no capo do , Z.,1 conota'aqui l "traz zonas'
".•	 ,	 ^

do uso 70l porão e.datti.doo lotou rootata1too'40 .̀ projeto de vila
• .	 •

••;.:	 •	 ,
• .

residencial cen a ároa nin1 nto; 1‘W.,1,50. ai.utrOs quadra_	 ocO com rrou

to Pivillen do 7,5 metro° .ggauxaao- 	ro.:'(:yoittgo'pa'-i,a:a via 'interna do
•••„-	 4	 •	 •	 •

	

,	 •	 •

circulaçãO do voiculoe ou de' podoutre'utly , ' E aixda vai. Quer di-r •

• -	 '4	 • -,	 • •

•

zor, parasu zonal; Z-3,,,L-41.

uzaa restrição, no contido dx')

Z-5;Viinftza; :para 'Cada zona do uso

garantir. az caractOriuticau gorai°

.	 .	 ..	 .
• . : 	 ..	 ..	 .	 .	 .•

.	 ,	 .,	 , •	 ../ •••	 •	 ..	 ,• .	 .
..... ................,..-........• ..........  '....,. ... . ..............,............., ......1.".... •	 u.4.....4.4"......a...............11.........Á.W.,...Ármimiwk~r.....ã.Lea..n .4.2....b.r....4adar.~..1.. '• M.: latutt. Or )
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

O funcionárin
................... de 19.5.1.-TAQUIGRAFIA-

. 1 )

' 	 ..	 i•

f	 •
..

RODIZIO

1313

'FOLHA TAQUIGRAFO . SESSÃO DATA O R

2. ; Angola AUD.vai, . 30.06,93,
_	 .• • Ir •-n

•
:* • •.•'•	 • '

‘It
,• - t	 •

dessa zona.

X ma X mo X
r gt„

"
falta una poraunta ouL do microfone.

• •	 •	
Z	 am, X	 ,

• t

,;,	 •	 •	 "

o Lm.* izoititno	 podo= entrar- 1,yeícualoo, tombeca. • .

II& acosse, para yoicu.lop o para':pOidestz'oÇ * :•:.

. . •	 ruoté. ea.tabclecido., aqui a .o-reare.:rk síni.m.a. A laxara
4

Z. c a condicionada,..incluelvo, 	 ad.ao edificaçõoe. Data°,

, 21Q Ca0o . fld cobrados,. cem, 9 MotrOs de altura,, te do ter ).una lar

doteminada„ para garantir a insolação O outrao coisas do

O projeto prov8„ para cada circunottocia, o çv.to (5 per-

miscível. otz. não.

•

Outra , porawata £eitao,domtc%roZono.

„
• ' 	 . 	 ,

• n : 	 •	 / •.	 ,
co-(s ..Laux.......2,onl.cx - 0,prodoto Q0141)40~0, agaí / pela ,•, :.„ , ,

•
1:111	 • a •mista° d.e Político. Urbnaa o devo: paocar, ,a9rogto. ,, ,pOr traa

am	 .,

	

j..,..1/Auvi.......24Diz	 (Zug.nie . CObra. itt:boir03) . mei , rota ,6 . a.	 :	 %	 ;. 4 ., .'n 	 .	 -	 I! Á. ,, r. -:. ,, ,•i:,;;;;•*.i.,•?:^..*.''	 1'	 :	 •	 ,.,:i.5k...,- 	 , t,	 -. • 444'1,;

•

Aate'''.9'.' 44t‘ „:18.9 para O relator, O
;,

.	 da' 19,4idnoia public a do 4.1g,";!-  	,-,,....,. ;, '':=N,-)4f.,t; ,.' • "
, CUA :

•••; •••••^,,-+' •-•,:,•‘ n:":;":E.,-1 ',•;. •	 '. , ". ,:',, .

reia	
..i, 

.5 
4.`•

'; 	 .,.*,	 ,• vereador Paris Idma•t DePoillo' passa 1Co. '	 :.,-: ..'...-,.	 ‘‘i •,	 t4). 2. '	'reita a relts-, • , .	 •	 .i.r.:.;,•,.•.,,,...,•,.;:.	 • ,	 1,	 • ,,,,	 ,•'	 vz-	 .
. zino,» uai iza Parecogf da COnita°." Ni para‘. o.' / 	 a:owtra cordoeo4•

,	 ..



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Niha n.o  •,5".°)	 do prec:

No..o.ittn;3$102,3L

ORADATASESS AO

CÓD. 0597
MIZIM1 ENC/212 =ME DeAttrtatriatek43~110900-1:

FOLHA

rã—
ROÇIZ10,1

1116 Areola AUD PUBL Xs.06.913

• .;	 •
•

,..,#'.477) •
•

U
•

gt. Sabe o quo 6 una diun a? Isto aqui é una dança.
,

Para	 tto" =a coica maio oíria e i'dleigan S uma coima .

naifa relaslcada.

O soror viu quo j4 tem duas audIttacias da gestão pay-.
.	 ,

sada* que ,£ez todos oa trilai:toa legais, zaas3 J af. en,orroui porque
•

X " X a" X

.0 É feito 'UAI aparto tora do mievofonee

X X

A ' SRA. PRESIDZRTA (Zulai.8 Cobra Ribeiro) - Mas acara vai

dar tempo, porque estamos) começando a nova locielatura, tomos tras

anoo O taato, quase quatro, e vai dar taxo do passar.

/36 Juno.

SR. IIORÁCIO Acho que poria intoressanto eu. conte..

sair mla o‘Spia de projoto para os senhoreo.,

. 4 A SRA..  • 041 DENTA, (Zulaia 'Cobra Ribeira) Mais Cedia111~11~.~.n

deseja ,i'azor U00 da palavra a xdx respeito acaso projeto? (Pausa.)

Então, vmaes dar por encerrado o partirmos para o soam,-

do ProJoto do hoào • que ci o Pis 279,/0 1 do autoria do Vereador Gil-

bort() ICassabe qu.e alteza Átone. do qtladze	 - 4a Lei, 411481, refe• ;.	 .
renteo it. Rua Moraó, guie 'paesa,•

• '•;'J
• ,	 '	 "	 ' '"	 ."	 "

ria 7...8te ,, Cils-3 1, cujo relator 4 ();: Vereador 134114 laneatird,
,

(gela deeeja fazor U130 das palavra? . Toa »escoa° hatoroo.

_

mudou o Prefeito. romOra tanetat.	 ,

CR.6 para acato

Nanettaizi.•,

1

. 4



FOLHARODÍZIO tit5O R RITODATASESSÃOTAQUIGRAFO

Angola AUD PUBL 30.06.93D.24

,..*.	 nr 

4i,•.J..-....... ;

.L.:.,;„.

Pelou nottvoo aoiza oxpootoo,

'

CóD.0597

CÂMARA MUNICIPAL "DE SÃO PAli
-TAQUIGRAFIA-

rctyla n.o  á o 	do proc..
n.o 	  	 	 i945::).

iuncionái;u

• •
4 ^ (Ptuoa.)

-
O R. )S SOTEANO (morador da flua ilorOg ne 555) — Como111.11~~1~1111.11~1~~1~~~•~0

é a nozipada, audiancia o já di000moo, na 'primeira audialcia, hoje

rizaa06, um abatzu›-aoeinado Com todoo•ou moradereo da rua.
t.,

	

,	 Vou. 18.1o,,, paeoarlde, depoow,	 o 'da Meca.'	 l" Ia ' X1110 '	 '

• .;.	 .	 :.-	 -,,	 • ' • -	 :	 . ••	 ,	 ' ,:.., ,...•:, ;,.•• ,, .-	 •	 -.. ,	 *,,‘,••7•	 •• , . - .	 ,	 ,	 .

	

-	 ,	 (Lt)	... ,	 . :	 ,	 .	 : .. .. •	 . 7	 , N,-.,14. '.`; •' 	- ....x •	 41:,.,	 •,.•• :,. 	 ;	 ,,„ .i. ••
• ,	 ,.4.••-.''. ,'	 .,	 -. , 4,	 ', -	 ,	 4	 '•	 •	 - !--•.''•":,..'„.• ,' 	 ,	 ,-.

..,./•'''

-".:' .	 • ,' '.....'••.'„:',..-:t '''',..	 ''.';', ''	 ?....4».	
•

"EXPIOU.

Ver orce da
.	 .	 I

C~.1.31ITICIPAL Zn SX0 PAULO 	 •••	 ',.., - s .., •	 .•	 .1

1

..	 '

1760, abaizxisooinadoo, , maradoroe da nua /tordo,: vitnoe„ por moio dosa .., rzst,",4,' 	 ..„	 1
l'•:"ta, pedir . a,''aprovaiio do Projeto de lei 279/93, do Vereador Gilbor 1

.	 ;	 •	 •	 .	 1

•Confozoo coolareesiánoo na aadidnoia pmbliea do- 	 16 p.p., a Rua

'	 •

• 't	 •

CialMINI.MCIPAL Zn SX0 PAULO
4

to Um:abo (I'Llo Prova a ricatacelça de! zotloamwcatoR,VIII 4WW. 0	 NCANO WW VI V	 IwwWWWW W	 WWWWWWW41.4 "I

k roerão	 4toada pela Companhia Citys: 	 réotrig'éoo para .qualque:.?:,•

tipo . 4e.:Irket,tpao, .a 32,4o- Ger a de 'UOO*.reoldencial: ._de :baixa donoidado',.:1
t	 •

O quo pz.eonob0000 ao exiselnciao por ela AAKPOotaL k- 'Porém, 000ao roa •1.	 •
trig-deo vep, condo deoroopoltadao	 omitrariando a	 '

941,3, artigo 25, de 30 de dozambro de, 	;Ando bojo, ao naco°

parooer, irrevurcsívol tal eituagãow 'N•mo. 'voa 'que-y=1ot=
1

oocolao, oeeritOrioo, oonotrugUer' .pr40.100‘da.-nove andaimo o cona.',
• •	 ,.,...-•••••	 -•<,	 •	 :1

.	 .	 .	 •

.	 I

, nI

	

i
.	 .

• '	 •	 •
.	 .•

.	 .	 ,
• ' '' . .„...	

..	 .	 .	 •.	 ,

•n•••••	 .— ,•••:-.........a.a.... $.1.....‘11LJÉ;.;•,••.1..alL• ' '‘..4•;'•:.À. -C• ... ....:•• n••••••• ....aei•m.....•••••••••ál.4
• •	 ..	 :

trugU00.ao oUtro° edifício°,

•••••	 •	 •
• ,,

oolioit~O ,Aioty-V.Aaao• aPro1a9rio

• -c.	• • •	 "se: 7'	 •	 ,	 j

.	 "	 -, "4, 	•
'• •	 •	 '

ab ou o

PririolitO ilaOdiatO da lei 941.3, arda° 25 de 30 do-dezembro do 199 ig

dO ProM9 rgoi'279/93;dodo Proá0t9 do Ui 279/93, do VOrealaiGilberto 1Caost •

	

.	 „	 .

	

.	 ..	 .	 ,	 .	 .
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IFRIha n.o	 	 ,da proc.
'N:b 	 15-N 	do 19.n.
O funcionário-. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAll
-TAQUIGRAFIA-WV.ir •

arrlb • • 

:

SESSÃO DATA ORARODÍZIO ROLHA ,.TA0111GRAFO
,1 •

SorionoÂUDPUBIay 30.06.93

conbluídoas,:p fochamonto do coatSrc:10 exiatouto t boa cooa o ro-
,

torne Imediato da ZL.1 ' do ,tadczagt nalboo 9:3 ZadOes,ooiZono	 0 •

Preiete	 CitY• 	 '
,

btonciotiaaonto e nag~ 22:2=a7~ 25 do

ao ocquerao, condo çtuo 4 aão

SItik. PREMMA. 	 Cobra Ribairo) Xa.ta alguéa?

.	 .	 .

rocobor o abaixo-aaainado, Arta' znarç	 abatu»saoi,
nado ocuRcr4:',doyo conter oa, /lanou dag pooaoaa ,quo acoJioxa Lem 1(34.

J~ • 4t~4,140 Çabilj	 "1,44~,,,b1~4,1~9anbargando . aa °broa	 iniciadaai a domalt9ão doa odlislcioa jet.

1 4,14,,•

(Pauaa,
/ •

,

vol t Porque.,c6 coa a accixlaturo, ndo nb.o' cabccaoo +voa é.

• ,.:`

Im oaclarocinonto .*.fora de atOnf0120.

• 11'.

SRA. PREsinanik (Zulaid Cobrailibatx:p) -,;.; Do aloguaa
'	 4•1".	 •	 ,

aaainat-araa	 para cabor o nozfl3. '4' -cororo— :boa 'tor o uccao..
s	 •

o enUrogo -o a ascituatu.rael MAS tua* bem* 	vaaoct tzzabdza

ifor por pouco * É o6 colocar czx tliPkg~effinro ncone do cada

pocixsap 4.1í9.cla puaortlas cratroa'zg-ialt.':
`	 .
4 ó sR. ITC(BEtVS CHANtrattS' (C130,fo:t

,	 „..	 .	 .

;	 '` •	 •••,,	 • 	 •1',‘

bort° 3ratic.iala ir autor. 0.0,

.	 _	 , t .	 , , , ,,,:„.r.,-,, -,, 	', -, ÁJ.., 	i...•.:n.,,. '..,';', ;;V:.:;;i;.*n ....•''.4,.''' 	 .' .'.,''...4.4	 •••	
.

. CHAtrattS ' '(Gliefe:t.aa..:Gabizte ack:.-v. arenaor.01:1 '.1
.	 ...	 .	 .	 .	 ...,...,..,...•.,• ....	 ,,,,,•,....,.14.4..:.,..,	 ....'.	 •	 •	 •	 •"" ...,..'	 .	 • .

.. „.	 . .	 ..	 .
' •	 '• •	 '' .	 —	 :	 ', .,'.45,'' ,;....4..?• 	• ,'"'". `+'''. '•' •••''''''74)M4,.. •	 •	 ...-rr	 -	 ,

ancab,' ,. autor O, Pr*iéto).g019. 0.• 0..P.,.11.141141;.•,,.....„..,.:".,..titi . callag :..'.a• -..... .	 .	 •	 .	 -	 '.\....,_'	 - ;''..:.--':. -.

4 •	 .

ratificando

alue iPold:00,.'', 44 	momoneN42~~~~". 	.
an	 'da ro&tho' 45daa )a 10~ Xeraderoa a vOlta a a %U olm	 tieo

ÇÕD. 0597 COICIOn
Malir2=LWE aerridtirtt-r4"0-2;22MUCrue-.-420-C= 2,11:=12CMCITC=F—T2



CÂMARA MUNICIPAL' DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

.•	 ..•,	 _

lhanO	 doproc.
DU..L . 	de 19 sb,)

funcionário.. .O funcionário

MD KW 30.N•93 Rabona
DATASESSÃO ORADOR

• ,
•1	 •	 ,;	 •—•

• •	 ,:„: - •	 •-.*:

• •,.	 •,‘	 •k••.

City,
•• •s.. •

.•

I ,	 •	 1 .- •	 • '	 '	 ire	 :•.tt. •CóD. 0597'1 ?• •
'	 •	 ' 	 I;

4

ROD(ZIO FOLHA
s,

2319 2

'TAQUIGRAFO

'Angola
CO APARTE

•
• ,	 :

.odi££cieg •3	 ato, a caída, .dontro da leggslidade,.fol a propooi.

9E0 ,da4go4dança do zonoamento, paraidequar ecoo outro lad.o (Ia rua
• •	 .	 A - -1..

•
'r	 ,..	 ro,. ‘	 .	 . n ,	 , •	 ./	 ,	 .0	 1

a ecoo outiv ja impondo por eao,ao,conotrugaeo. que ano 'agaloo do.	 - I • .

'	 •	 '.! j,,,.	 ;	 ,	 .	 _	 n ‘

'ponto do viota . do Ze4...Cit6, que O' Q .atual: goneainontot nau ilezaio,•. 	 .• .',..".....	 1 `..'	 . 4") 	',• '	 •	 • ..	 ‘	 •
^.	 ,	 /	 i ''	 .:;,' s') .: ' 2' ›'.4.,•... , 	 . 	

,' 4 	 4
.

do ponto do viota • do zonooraento .9~, nzu9 .:cga:o muco:mento da

• :311.N t • Ds. =TA. (Zu1ai.8' Cobra. 122.13eiro), Da cotava,	 ti
'	 v• .	 •	 '	 •	 •	 •••..	 •	 .	 .	 •• •	 •

4"r	 ':"#taf/	 • n

=invado " O. proceeoo tamb452n,, • o nao(doi. oe na audi8ncia 	 cada.+R	 pao
. 4 	„ 

£04, podido i'otoo l, porque d'xliaitó important° a aprecentagão d.e

too, para olucidzer o proceoso,„.. 	 '	 •
,,:••••.	 •	 ..•	 ,

ãuntar	 ,	 .	 ,	 ;.• , ,,,,	 ,,',,,	 ..	 ;;.,•,..,	 .	 ., ,• 	 ,...	 ,	 .,c
, 

''	 '	 .	 j'i ' 	 ,.•	 ,	 e',	 .,

,	 ;	 t	 -	 n
. i ‘ ' , O GR. 30St Soratur0. . na; vou.' tentar' juntar '4:rtoc I, a' i),. ,..	 ;	 ,..

-ta da City. o contmto, da Citr, quoiOu'a CUata aprova ou. n4o,,

.	 •.	 ,	 -	 ..	 .	 ,
Adora vai voltar boro. , o.rolatiorip' xlcio sei oo vai. dar„	 ..	 .-,
.	 r,.)\V.':..".1.'4')	 • ,	 '''.. -r	 .	 - ,.'	 , • ,	 .

..	 .

	

%.	 •	 . -•	 .	 ‘,	 4,.	 ,	 4s. •

— -	 • • ,	 os, ••	 •	 •••

-	 •	 ••	 • -	 •	 - •	 .	 ' • s	 ,:

,	 _.
, , ,•

.noiter ^,•gonearlento i , porquo ;Cio=oo tott,olalorrto ammor.,-; dovacoadói4 .,.	 ,. I	 ‘	 .?. s/	 ''	 •

radorot3v.yutnoo acionar jullicialmento 	 ‘to.roU; -na calado..
_	 .

s

tirarcaz 1), norma p,rivacidado.i 	 .	 .
,

. So eu toniio uraa casa =ui-tocootosa, por . oxemploy o colo,.
traia.* uta prddio do nove cadarço ça tronto' Isco (5 proibido 'l-,
é lakibido toza12621, dentro do zOnUnento 74—a—CUGKaa1quor

• -	 • -

;	 ,4!-‘	 .11.k104.1I:•&r;-.
• " 'ão.1

" f, • • "' 7 • é. ;! zu	 ige •	 D	 gzat ç!1.41$10,	 412.0„ ) "Medi]
'

wer tazor tico ta— palavra? ,,(pattgai ) Então* , vamoo juntar tOdoa

'

,; I "	 ;	 •.'.
•

)?Ctilar a liata t1o6nioa, Q iá a 'pa;t5yria: 34 ata

coaÂrci.o. No entanto, (S6 'pasmar r10:X.u4-,para2-mriricar.;

• i• "

	

r	 t7: /

	

t -f	 •	 do.Mota** coto: tuiló ziv.dado"

„•
•

• • •	 ‘•	 ••
•

Motao, , opta' -tudo Ltudadq'itr:,J

voriricar.;
•

obts£
»

,	 •

45,

'	 •	 •

4	 t

•

I. •

.2' I
• 1,
••n

•
• 4.1

j•

.14

•

•



11320 AUD PUDII 30.06.93Angola
FOLHA ORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

•tudo.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o 63 . 	 do proc.'

[NU L O -n -S  de 19

O funcionário 	

CONT. APARTE

Zulaiô

°ou documentou,	 important° o v-laual ao proceauo, 6 até maio

importante co quo o °write, porque ~ida 16.

A, muliancia p1b1ica (lutá aqui, ouoxacla. Vai cor ano

xaàal torlb&a,:';át uta	 ca-quo 'ao ogi). licaçõeo são cladael

•quo ao.pouuoan i ele nanifeo*, roi:vindicam, =ao liUiLoitzán 16. O
- • •.

pr0003130 6 osi4?).:,;: peca o comego o Posa o'riln; ~Eia vai lor

Data% a fotograriad muito Importante.

Tie mia alam intorounado i'Car a respoito? (Palma.

"	 ' álta3ra,, =O O /) 04.10,2: para o PI, 322/04. do Vereador Bruno

uobro a ()cear .1Vaericano, elaseificaaa c. Zr / pela Lei ...

9411/31, quo panca a cer logradouro pdblieo e pertencer ã clamii-

ficagao U.C1?1, condo quo a relatora 4 a Vorcadora Toro' za Laj910.

Tom alau4n intentueado naco° procceco? (PabLea.)

45 uma rua o4, não 4? Ratão* podorionoo naladar iztliaa9ão para op-1‘

ala pocooao. Por que 3.13o zaanaaraou Intimaqac: para iodo mundo rlo‘o-.'

cacota° do zoncemonto da L'ua Eagt2 Omar 433,CriCano? (Palpai.)
5

CIttüzt /A#0014111 ai Outra £ol. o Paiva. (Patina.) -

Co nincaéa optiveryi Intonocado t i ji que não há nincutaca

aa nua Omar fu202:13.Caa0 prOCOnte. ••• (Pggleas)	 preamna da

reunião anterior conotou zuz;~ O oo;Rparocimento dolca o a
ft•

rua :ia tirante do nunca (Num.) . •

• • •	 Vatioto, então, »atra Ot pr42~ Dra40009 9 . que 15 o J./8_112.2

22, ao' tutoria ao Veroador Antonio Sampaio, quo , traatConna a zona

•Z.1.25	 droa portaaconto i zona 1.2.• A inlatora 4 a Voroo.dora

Côo. 0597



!LHA gifigt adal COM'. APARTE

II

.	 *

X X !

5

•
1

("'

!I
•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- 	 .

wií 11.0 	 do proL.

V'd PY)-3	
de lab...

A
O funcionário 	 ;ti	

A.10:4,4400Cati..• (Pousa.) •	 • * •
• ./As.,;?„-;,,r; 	 •	 ..,	 •
.	 justi.floativa : itAa no=ao da zona	 Dão oxtrozaa,-

cnente rostritivasgpoi ma Z-1. o .Ninioo .1.w* conformo é a rosiden--.;?......
• "	 •	 •••; KJ:A r4,

ola undeardeilar.* A.té 'asam° escola para ,oriança é permitida colam
,

to ara condi1?ões'es,3peel,a.i.o."

-* •	 s ' neste Ástiii;:t.taab60. . IS a, tiocumaa. aigtieneia. ? (Pausa.) 1-.)›.-

.tio, não 15.4 nocescidade do 2.er•‘,,..14	 114. o projoto na outra,.
•

• •	 •	 .	 E

na 6? •

•
' tct 	 So rd-tioára %Licor fazor-uso 'da r3 Lavra, 	 pasbar

,
ixr624,111.0,-proaso, quo	 cobre o Pis 3 rt=1(9,,,, .51.2.„Li]..t,22A9.592)4,2,021

giz) 4191;49 cobre a passawn do r•ona de 11130 especial. Z8.038

zona do uso prodorainantczu3nto'inductrial.Z6. O rolator 6 o 'Telma

dor AstOnio 2 Paiva. (Pausa.)

• -	
.••.	 .

• ' • X ara je aio
•

S ao feitas várias tratativas a respeito dos processos.

ZN.5
• 	.

. •	 •	 • ,

• n••	 •

•
. • ai, • 5 • _....s.:n'•'1%•-••2	 -	 —

Vomoo palmar, então, ao P_L 3/p,3 ? 	 Antoionun.	 ,
•,	 •

• .

qi./o 4.i.o-d6o cobre passeiem da zona, de ueo prodozainnntenonte

denotai de densidado donotglelea	 O re.lator 45 o Voroo.4.or,17.6...

ria laina;••

,

Côo. 059717

..	 •
4

e

•.
• ,

•
,

à	 4
•

• , Eata d . a ttitima audiOne4a,
4 •• .•	 •	 •-•	 •	 ‘,

.	 •,.	 ,	 .	 .•	 .	 .	 -• • t - t 	•	 •
$:,4a ICALIZO- r *411aXI .UPP..' •

da palavra mi • ar ‘Pecunam) . .
• •	 ...	 •	 .	 •

s • 	 to ao atinoa, vou 4.013:ar voct pegar, porgluo ack.,,Q1.13:11

j,'	 Eata iS . a tatima audienoia pdblica,:io...zoonootre
•

• •••	 -7,t.•:".";	 •	 ;	 ,,	 •	 „.	 • •	 • :	 .5ePÀ2N-:W,	 'et	 V'.n• ;	 "

So 8.1414:01. odzer ~. U007 da PalaIX's ••• (PG2-42a.) ••.	 •	 '	 .•?.	 :•.	 .	 •

*Quanto ao 'Ultimo', Vou 4.elzar voot yogarr poritio 6 ao.
••

autoria. ,autoria. , 
•

ca,,;o co,do.. 41co3tootrod	 mootro•	
•

•

•;	 • • •	 •	 .
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• TAQUIGRAFO

Mage:La

.SESSA0

Agi) láto

DATA

30006.93

FOLHARoíØ 

33221

ORADOR

_ 

dedoi9p5ro.c.Folha ndo ‘L,r- 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO fj.,SULU-3,)

• -1- AQUIGRAFIA-	 •	 '• - .„ •	 ,	 O fUlleionfq'o

a •

• •

	

er	 •

	

,..0,e1?„.*it::.	 • .	 '

•

X..0".

Apaztao a 2?roz14bacia o nr.. faitaato.'PoivaTIOntoixo
•

O SR.5 PRESID111.7r. (lintonlm Yelva) "mé P pr6ximo projeto 6,

.222411 MEM~Relikei~~~4.0"1~1~1~.

CÓD. 0597



DATASESSÃO

30.6.93

especial * Z.8.

;• • 4

1 •

•
0**	 • , • .	 , '

, ;	 , •J	 1.:„•, à
•

• •••,

,	
•

••	 ••

•
.	 •

• .
•

.4	 .4 ...à+.4.4n ;4:0.é. .fle 4,4

CÓD. 0597

ké;

RODÍZIO tFOLHA 

12 '1..

• TAQUIGRAFO 

•florenela

CÂMARA MUNICIPAL DE sko
.	 -TAQUIGRAFIA-	 •

rrippi	 	 do proc.
'5)-5 	de 19.5
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Sala da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente, em 0251(Dein

PARECER	 ,'	 /	 -
1071/93

PARE	 )A COMISS40 DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 333/93

fot

Visa o presente Projeto de Lei n2 333, de 05 de maio de 1993, de
autoria do Nobre Vereador Antônio Sampaio, dispor sobre a passagem da
zona de uso predominantemente residencial Z17-003 para zona de uso
predominantemente residencial de densidade demográfica média Z3 e dar
outras providências.

Segundo a justificativa da propositura, já que a área em" qUes-
tão, a Z17-003, situada junto à Marginal do Tietã, entre los inícios
das Rodovia dos Bandeirantes e Anhanguera e lindeira a zonas Z1, 29 e
Z18, comporta comércio e serviços diversificados, bem como prédios de'
apartamentos, torna-se mais adequado sua transformação em Z3.

Esta Z17-003, cujo perímetro é estabelecido no Quadro 83 da Lei
n2 9.411/81, tem taxa de ocupação (relação entre a projeção da área
construída e a área do terreno) máxima de 0,5 e coefiçiente de apro-
veitamento (relação entre a área construída e a área do terreno) má-
ximo de 1,0, podendo chegar a 2,0 quando a taxa de ocupação for 0,25.

Como a zona 23 possui coeficiente de aproveitamento máximo de 2,
5, podendo chegar a 4,0 quando a taxa de ocupação for 0,2, para lotes
com área inferior a 1.000 . m 2 , e 0,31, para lotes com área superior a
1.000 m 2 , vê-se que a área possui um mau aproveitamento quando se
compara os índices de uso e ocupação do zoneamento atual para aquele
que se pretende modificar, e assim se está congelando essa área.

Observa-se, ainda, que a área em pauta, por estar rodeada de
vias de tráfego rápido, comporta, par vocação, comércio e serviços
diversificados, bem como prédios de apartamentos. Entretanto, as nor-
mas a que está atualmente submetida, impedem a construção de prédios
com mais de 10 andares e limita o comércio e serviços a de ãmbito lo-
cal, tão-somente.

Por estas razSes, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente após analisar o presente Projeto de Lei e suas implica-
çCies urbanísticas, posicionou-se de acordo com ele.

Favorável, portanto, nosso parecer.
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* Em 13/09/93.

Re:Iator

r
DEVIRO, EM 13/09/93.

j-
l .."''.1....e.Uff r "JIA CORRA

PRESIDENTA



PARECER
1355/93

t...91Folha n.'
n ' 33

Cr". C‘ •	

.funct

t_.

(.4

;1.

Relatar

Presidente

•

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA -SOBRE O PROJETO DE LEI 333/93

De autoria do nobre Vereador Antonio Sampaio, o projeto
visa alterar as normas de uso e ocupaç'ão do solo da Zona Z17-003,
transformando-a em Z3 - Zona de Uso Predominantemente Residencial
de Densidade Demográfica Média.

A zona Z17-003 é relativamente pequena; é lindeira à Mar-
ginal do Tietê e está localizada entre as rodovias Anhanguera e
dos Bandeirantes. Em raz"ão dessa proximidade a vias expressas, os
terrenos incluídos nessa zona n"ão seriam adequados para a implan-
taço de habitaç"ão unifamiliar, mas tem locali .zaç'ão excepcional-
mente favorável para estabelecimentos de comércio diversificado e
para conjuntos de prédios de escrit6rios ou apartamentos.

Esto, portanto, desatualizadas as normas de zoneamento
atualmente em vigor, que impedem a construç"ão, nesse local, de
prédios com mais de 10 andares e restringem a insta laço de esta-
belecimentos comerciais e de serviços àqueles de âmbito local.

A alteraç'ão proposta no projeto de lei ora em exame permi-
te a destinaç"ão dos terrenos da atual Z17-003 para atividades
compatíveis com sua vocaço em termos de mercado imobiliário. A
transformaç"ão do local em Z3 tampouco prejudicará a vizinhança,
visto que para aproveitar os lotes com coeficientes superiores a
2 7 5 será necessário deixar descoberta mais da metade de sua área.

Pelo exposto, favorável o parecer.

Sala da Comiss'ão de Atividade Econ6mica, 15/49A? •
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DA COMISSO DE FINANCAS_ ORÇAMENTO „q0-

PARECER
1470/93

BRE O PROJETO DE LEI N9 333/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Antonio Sampaio, dispor sobre a passagem da Zona de Uso

Predominantemente Residencial Z17-003„com as normas de uso'e ocu-

pação do solo definidas pelo Art. 19 e Quadro da Lei 9,411, de

30 de dezembro de 1981, cujo perímetro é descrito no.;-Quadro ,8J

41	 anexo à referida lei, para a categoria de Zona de Uso Predominan-
- temente Residencial:de Densidade Demográfica Média - 23, com _as

normas de uso e ocupação do solo definidas pelo Quadro 2A da Lei

R.001, de 24 de dezembro de 1973 e respectiva regulamentação.

Segundo a justificativa, a região mencionada, rodeada

por vias de tráfego rápido, é uma área que comportaria comer-Cio e

serviços diversificados, bem como prédios de apartamentos. Para

tanto, é necessária a mudança de zoneamento proposta pelo projeto,

em tela.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, nada há a_

opor à propositura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de outu-

bro de 1993.

Presidente

Relator
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Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenãrio, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorãvel de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados:	 A A

PL n9 251/94 - Vereador Hanna Ghari

PL n9 118/94 - Vereador Hanna Ghari

PI, n9 514/94 - Vereador Edivaldo Esti

PL n9 513/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 516/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 857/93 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 704/93 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 368/94 - Vereador Cosme Lopes

PL n9 519/93-= Vereador Cosme Lopes

PL n9 122/94 - Vereador Brasil Vita

PL n9 037/94 - Vereador Archibaldo Zanc

PL n9 485/93 - Vereador Archibaldo Zanc

PL n9 906/93 - Vereador Wadih Mutran

PL n9 410/95 - Vereador Faria Lima

PL n9 507/94 - Vereador Faria Lima

PL n9 417/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 372/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 854/93 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 543/94 - Vereador Miguel Colasuor

- Vereador Archibaldo Zancra

- Vereador Archibaldo Zancra

- Vereador Wadih Mutran

- Vereador Faria Lima

- Vereador Faria Lima

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Miguel Colasuonno

• • •

CÓD. 0561
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PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 230/90 , Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio
PL n9 332/93 Vereador Antonio Sampaio
PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio

Sala das Sessões- em

PPB

Vereador Edivaldo Estm

Vereador Darcio Arru .

Vereador Cosme Lopes

Vereador Brasil Vita -

Vereador Archibaldo Zan

Vereador Wadih Mutran

Vereador Faria Lima

Vereador Nelo Rod. fa -

Vereador Miguel olas,1?1?

Vereador Jose/indio F.d

olasu

nto -
tya ....^À.C2tAlndio F.do Nasci

oba 0561



4

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo,

LUIZ AREIASAREIAS DE C RVA -HO

Ass. Têcn. Leg. Chefe - A. .M.

(9‘.. e: 1/

-942/4/QÊ,

—
REGINA APAREC	

INARRIOS

Cibele de Seça Técnica 1i

IIEPARTANIEMO

rt%EllT0 E INZFCPMATICA

`SteÁ0 it-CAUCA DE A.-414".0

Proc. cnranada c/ 41	 Dz.

Aaplivo 8:11	 # 4'	 -
X'ás f4, ne?	 411.1

r-

	

	 c.	 4 *	 ZiR

Cbtfe de &dia T calca II


		2011-09-20T18:25:45-0300
	DANIEL MARTINS GODOI:01324164174




